
,'Realiza-se hoje, com inicio ás 19 horas, grande manifestação de
fé promovida, -pela Curla'Metropolitana.• Após '8 procissão eeml
a �"'imagem.· de','Santa 'C'atarlna,' �a,ver�" no adro da Catedral,

, so'lene pronunciam�nto pol,itico.· ,dos católicos desta 'Capital
.J .
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declara solenemente R P(esi�enfe _ Hmv lrumau, haslean�D a �an�eira americana em Berlim
.

�.- 'iiIiiii'-W

rrosse�uc a �estrui�ào da capital. japonesa
Ao III esmo tempo, outras notícias

nos dão conta do esfôrço aliado, no
sentido de isolar o Japão. Mas, co­

mo ? Por cordão do estabelecimen­
to de um cordão de submarinos em

redor das ilhas. Claro está que
bem pouca coisa se saberá das con­

dições em que se leva, a efeito se­

melhanto cêrco. j\.s operações sub­
marinns dependem invariavelmente,
para seu êxito, do stgilo que se faça
em torno delas, e assim nãõ pode­
remos definir em que termos se

efetua fosse bloqueio .

Londres, 21 - Novamente o ar- relhos atacantes, segundo as notícias

quipélago nipônico foi atacado vío-
.

até agora conhecidas, bem define o

lentamente, e desta V('Z Tóquio te- valor da superioridade naval. Os
ve a sua quota de bombas. Realiza- aviões alçaram vôo de por-ta-aviões,
do de surpresa, o assalto foi desfe- a curta distância. Uma fôrça res­

chado por mais de 1.000 aviões. peitável de porta-voz bordeja, dês­
Urtl ataque em grande "estilo, como te modo, ameaçadoramente, em

se vê, igual àqueles que caracterí- torno do Japão.'
zaram a derrádeíra fase da guerra Quantos' porta-aviões serão neces­

na Europa. A procedência dos apa- sários para ':tbrigUl' 1.000 apare-

N-otl'CI'as Resumi'�as I �,I�O�ll;C ��I��:11���:;1�:il��le���;e;li�;�
.

. tuantes vJaJ'em sos. Por sua propna
• .strutura. SU1) tonelagem, o alvo

r�o decorrer do ano passado, o ,(IUe oferecem, os porta-aviões só

Império Japonês, que com os terri- podem navegar em segurança apoia­
tórios conqnistados pelá fôrça es- dos por pficíentes escoltas. Neste
tendia-se por uma ampla zona do

caso, conviremos que a presençaPacífico e por uma parte' consíde-
rávet do Continente Ariáticu,' n-rn- de tantos navios, dessa classe nas

guou a olhos vistos e o processo
continua em escala sempre cres­

cente. /'
-

O arenque constitui um alimento
de grande valor; semelhante ao ba­
calhau é 11111 dos peixes mais nutri-

���;\i���"::��i;;b�':,��;::�·4 fR4Nr4 D.��'J4INnUtRI ro ·IM· rAR"1 ftL.o arenque é abundante e barato, e, � LdL � JI II II .

no próximo outono, serão enviados \VASHINGTON 21 (S"'l\ O B E bem grande quantidade ao Continen- ',I.'
- sr.' onnet, m aíxador-

te Europeu para diminuir '3 escasses
da França, declarou que o govê('no francês está muito dese­

de alimentos que se verifica na Eu- joso que um iaquerho imparcial seja feito sôbre os ultimos a.
ropa de após guerra. contecimentos na 'Sfria e no Liban0..

BERLIM, 21 (UP) - O Presidente Harry Truman, pre­
sente nesta capital, foi convidado para hastear a bandeira a­

mericana no edificio mais alto da cidade. Traman pronunciou
-eloquente .discurso aos soldados amertcanos,

.

dizendo:
-<Queremos á paz para o mundo inteiro! A humani-

dade deve trabalhar tranquilamente, em. ambiente de ,saude e

alegria condigno. Empunhamos nossas armas para chegar a

esse resultado'. .

.

-UIU, �umo ( SaRDINHAS
'�------�------� ' '�" ,'d� ,. ,�--,-,--,-,�----

, BERLIM, 21 (UP)-Durailte o mês que se seguiu á
'capitulação nazista. a Cruz Vermelha' forneceu á população
das províncias ocidentais um 'milhão de latas de leite, 500 mil
latas de sardinhas e 500 mil ·caixas de queijo..A . hosj.itaís e

asilos remeteu 2.310.000 de alimentos-segundo despacho de
.Amsterdam.

Vi'ória australiana em Bornéu
MANILHA, 21 (UP)-As trovas australianas em Bor-'

não ocuparam a ZOna petrolífera de Samaritae atrayesaaram
o rio Maacan.

.

O�(N(R�l ClftR'K NO I'N'JfRIO'�
Depois do desaparecimento, da.

.

-

Alemanha com grande potência; <to
,

.

Estado .arnentável conl qlle foi re-
, .'. ��Izà�a ����=n��1�a� �n:;�is�e�i����

I blema cio enquilíbrio europeu se-

RIO, 21 (AN)-O General Clark iniciou ontem a sua gundo as novas fórmulas apresenta­
excursão ás principais cidades do Brasil, partindo de avião, se em toda a sua extensão.

acompanhado de varias oficiais brasíleiros com destino a Be
lo Horizonte.

Acaba de ser produzido um novo

tipo de cerveja que nunca penle ao

sua pressão sem guardar espuma.
Trata-se de um tipo mais limpido e

mais puro do 'C[ue qualquer outro
anteriormente conhecido.

I Situação Alimentar em Hetlim
A questão da autonomia e inde­

pendência da índia, pei-iódicameute
volta ao cartaz sob as mais dif'er-en­
tes formas. Os próprios indianos
ainda não acharam a fórmula mais
conveniente pai-a solucionar o pro-
·blema.

LONDRES, 20 (rB. N. S.) - "A situação alímerstac não só de Berr
iim como de toda a Alemanha ,terá por certo prioridade nas discussões
da próxima Conêerêncía de Potsdam", escreve .05sia11 Goulding," cor­
;respondente do "Daily 'Felegraph" desta capital em Berlim.

As' autos-idades .a.líÍ.adas procuram evacuar a população paca o. cam­

)[lo, de pr-eferência para as regiões da Porneranía, Estas terras prevíle­
giad.as produeiarn antecioranente setenta ,e' cinco' por cen1ü dos gêneros
necessáfi� aú illlwi>tedm<euto da AJ.emanha. Naturalmen te não é fáeil
c[)ara o. g,oMado ingJ:ês .observar indiferentemente . o IP'OVO mor'rer de
í'ome, mesm'o, ql1andü se lembrSl do. que este povo fez a 011ltros países e

'Ü que toler'Üu n.os campos de terror de Belso11 :e BuchenwaJ.d. Os be1'­
liDlen&,es nã,o es'f1ã,o some·nte der,rotados" es'tão alqueb.r.ald,os, e paraHza­
,fios pela d&roila, vagand,o Sle111 destino 'em uma cidrude de ru,inas. A
1'alta de :aliineutos explica o curioso fel1'0meno d.e Berlim, a. população,
:na: .�J3!da da noite, deixa -os liinites, da cidade carregando sacos cheios
.de tesourlos ,domésti.cos para/ voltar na. 1l11lanhã s,e-guinte co·m alimentos
.adquiridüs nas zonas 'l1UJrai,s, circunvisinhas .. Antes de 1udo, o .govê.rno
aniliÍ.f:a/I' 'russo d'Omina a situação 'CJom ener'gia..Mas há um ponto· de
.suma ,impor,tância. nessa questão da admi,nistração milita,r de Bedim.
.São frequeuites'. as pequeJlJas cJ.esinteligencias surgidas - principalmente
Jem vista d,a baúeira liuguíSltka ,e'ntre .os ingleses ,e american.os de um

:'lado ,e os russ,os de outro. Um -o:fic,i,al de pa,te'nte eléva,da, no entanto.

:::issegurOlrme que a c.ooip·eil'acão Ill-OS assuntos de alta !política, era cem

.'Por cent.o ef,etiva".
•

o

•

Na slCgunda metade do século 18
começou a Ol-ganizar-se uma ext.!m­
S3 ZO'l1a ao norté de Londres, que
mais tal'de foi' um dos' bairros mais
,fOl'müsos 'e senhoriais da metrópole
inglesa.

\
'I

Super-Fortalezas Voadoras ·B·29 norte-amerIo:ls preparando�se p!'lra um bombardeio
liJ1Ji () Ja1ão, numa base no Pacifico. (Serviço deicaformaçõ'Ji do H'3misfério) f

r
=====-lI

I . DIretor d. ·Reda�ão

I PETRARQIA •
CALLABO

CALlADO

águas nipônicas significa algo mais
do flue a possibilidade de bomhar­
dear os cenlcos industr-iais [aporte­
se�,

.

as "grandes cidades metropolí­
tãn'as; significa a evidência de uma

esmagadora vantagem sôbre o ini­

migo. E o mais grave para os n i­

pônicos é que o ataque se verificou
á luz do dia. Já as defesas anti­
aéreas não írapression am, elas pró­
prias halidas pelos bombardeios.

() noticiár-io tarnhérr; refere ás
puderosas divisões d€ couraçados
que se abeir-am do arquipélago, E
todos nós 's3b{'l110S como o -Japã()
se tem recusado a aceitar a batalha
dos navios de porte, e isto desde o

comêço do guerra: o motivo salta
aos olhos, isto é, não quis o Japão
::I'té agora arriscar os seus navios
cle linha, os seus couraçados. Re­
servou-os até êste momento, e para
que ni ngur-m sabe, pois a hora de
f'azê-Ios entrar em ação já passou.
Agora, terão .que permanecer cnto­
cadns nas suas bases,

I HU�SIa e a· guerra contra a Japão
POTSDAM, 21 (UP)-Os Três Grandes, ao que pare­

ce, examinaram a possibilidade da Russia entrar na' guerra
contra o .Ta r-ão.

A. frota �ritanica no Pacífico
. GUAM, 21 (UP) -Anuncia se oficiaimente que a
britânica já chegou ao Pacifico.

frota

Regressaram os sol�a�os americanos
. NOVA IORQUE, 21 (UP)-Chpgoll hoje a este porto o

transporte <Qtleen Elisabeth�, condUZllldo a 14a Divisão Ame­
ricana, com 14.656 hOIDAns.

lomafl�o as aguas bastante seguras
LOND.R�S, 20 ,(B. N. S.) - "Some'nte mas aguaiS ,em to/ruo das

Ilhaó> BrJtamca,s" mmas, num to.tal de 1.033 fo.al111 T.etidas desde o dia
da VitóTia: n'a Euro,p'a" --- eS'creve o como'doro Kennet;h Edward co­

l11�entarista. naval do "Daily Teleg.ra'}Jh" .. "O fim ela guerra enr�péia
nao reduz.I>ll a� tarefas da'S fl<otilJms de lim.pa�minas britânicos em

a.guas naCIOnaiS, enquanto que os Ibrabal'hos a hordo alllUen,parmn ainda
mais. A,lém da limpeza de mi,nas que tem de 'ser feita no Miedite.rra.neô
existe ainda a necessidade de s,er levada a ef'eito igual ,ta'refla como re�
sultado da vitori,osa campanha britânica na Birm�nia.

As oper,açõ'es, de limpeza de minas estel1'del1l�s,e po,r todas as a.g:U3S
que se. to-rnaram pouco seguras <para a In'avegação 'devido a "rande
quantlnad,e desses mortLferos engepho$ n �·a� espaJb.1II.1'õ· A lI1àis im­
pOil'tante ta'refa em execução é a Iímpez'a' d,o We!ger, /a,fim de qu.e o ;por­
to de Bremen possa .ser a!berto p.ara o '3!bastecimento dos exérci:to,s na
..AJ.emanhoa . .Já .,S16 pood e c-onta'l" com' um ,can.al de c,a,paci.dacle limitada
..que ·conduz a Bremerhaven, ma.s os alemães ,]a,nçaram no W'eser, e:ntre
Br€lme,�haven e Bremen, t'oda es,péei.e de minas, alglll11Jas ve,l'd,ad'eids
a,nnadIlih,as, . antes de ha'Verem sido obrigados a.se retirarem p'ara
k� .
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ZETA so grupo transportou 30.0�O
A GA, repatriados aliados dos aero-

dromos continentaIS" fazendo- AIl em."a-O I

4S '
'

t ia Os dados .nl" A "Tribuna Popular", do Rio, de seus trabalhos e de suas eant-o

__.:D::o:m:l:·D�g:::O::,_2_2_7-:-_1_,9__
·

__ se regressar a pa r. ,

'e .

Como é 'bom emocíonar-se] Sen- publicou, a 17 do corrente, a se- panhas, terão oportunidade Par..
I conhecidos demonstram qu br. 'que o nosso sentimenbc vIbra e guínte nota: escolher "os homens que lhes Ins,

NOVA SOLDAGEM DE t
. ulações da RAF voar,a:m se funde' com outros s,euti�e!ltos. ,,_ Na, Convenção Popular do piram confiança, que lhes pareçatl!'

, a�, �Ip b bom OU mau Chorar ou rir, e que' essas; Iàgrfmas Distrito Federal podemos ver quan- capazes" de; defender um Iprog�,METAIS dIanamente so
. :rri. regis- ou sorrísos seil3JIIl motivados ]>101" to é grande e eficiente a participa- ma discutido e aprovado :pelo pa..Londres, 21 (B. �. S,). -: � tempo, di� � noite, se

entu-' ?oi.sais que tocaram as ,fihras I�ais ção dos comités populares 'que VO-e de ";:participar ativamente dlt
introdução de adeSIVOS smtetI-:_ tar uma unIc3: perda. O _

íntímas de mosso ser. E, SIe, sem crescem nestá cidade 'e em todo o solução dos grandes e graves pra..
stá produzindo efeitos de iasmó a habIlIdade e a per (peroobermo.s, de repente, n;otar- Brasil atendendo ao apêlo, de Pres- blemas nacionais do momento'"cos e
,., '. ." s� A � •

'das por essas mos que' nossa alma sefre 10iU .�le- tes, feito no seu histórico discurso (Prestes).todo eomparaveis as .tra�l._.fo:- sIstencI� eXIbI
tús aos gra-se oom outtr.a alma, que inter- de 23 de maio. Qúa'll,to mais amplos, Uma das reivindicações mais sen,

mações trazidas à mdllst�I� tripulaçoes 'f,azem J
ilhan- preta ,e, viy'e o que a _:outra v;i,ve e quanto mais ciosos na' luta pela tidas do povo que organiza e moVi-.

textil pela descoberta de anIl!- maiores louvmes. Este br
_

sente, e porque então, realmente, união nacional, quanto mais firmes menta os comités é o do imediatG
íntétícas nos fins do se- t feito traduz-se ne.ssa con, estamos v�vend,o. 'e's.e�do humanos. e 'esclarecedores no seu programa barateamento dos gêneros de Pri�:nas SI

f
"
r'

_ e. . _

,

a feliCIdade dos Querer sasr da Inatividade, querer de, ordem e, tranquilidade, ao mes- meira necessidade. A carestia PUe­-eulo XIX. Um exemplo nZ�L1 tnbUlçao para
óde orgu- lutar sofrer e amar: é querer ser mo tempo lutando pelas reivindica- ce que não tem' limites. No subUl\>,-te desse progresso diz respel,to homens e a RAF P
d tê-lo tnd,o: mesmo, que não se seja na�a. ções econômicas mais imediatas e hio, sobretudo, a, população padece

,ao desenvolvimento, entre nos, lhar-se para sempre e Querer passar pelas emoçoes por eleições livres e honestas, me- muito. Urge discutir Uma solução
.

o da uerra de UITI aticado".
'

que outnos 'Passaram, desde que s'�- lhor poderão fortalecer os alícer- imediata para enfrentar, esse au�no c?JiIleç. ,� ,

te i" pr. iam grandes e 'coll1s,trultoras, e 1I- ces do poderoso edifício democrá- mento que torna insuportável a vi�':adeSIVO sm�etlco pa�a m�.U " !

AÇAO 'E DISTILA- bertar-se de si próprio
I

e ter-se ou- tíco que devemos Ievantar em nos- da para o pobre, isto é, para gran,:formando Juntas �ao sólidas E�APOR
10 DE RAIQS tra I?oção do tempo, do espaço e, so pais, _um govêrno demo.crático e �es carr.ada� �a população, para a

-como se Iossem rebitadas �úu I ÇAO POR MEERMELHOS da,VIda. prog�'essIsta capaz d� h�ertar o Imensa �a!o'na, -do !1,o�so P?vo.
aparafuzadas. As utilizacões

'I
INFRA V

•
Ruth Rooere B_rasll do, l!-trazo, da mJ.se�13 e das O� <:_CI111tes devem ja organizar,

bélica.? do processo' �m. tóeo Londres,21 (J?'�' S.) - No

1���H0R\
IVONE LEAL ��;�a�e t�tt�::. de mortalidade em ���f:��� f:�fca� �=:nda:t�nt�p��

àe�erao pern:;an�cer amm: em,
decorrer dos �ltlm_os anos � 'I'ransoorre hoie o aniveraa-

.

A medida que -se organisam, !u,n- sentar em conjunto a solução mai&
.sígílo, como.e evidente, mas se

tiliza ão da falxa mfra ver rio nataltoio da exma. sra, d. c10!lam.e se espalham os conrités, adequada.. . _
_

'

.'
suas aplicações no apos guerra

u Çd' pectro solar deu, I B'" g avn Leal esposa
mais evidentes e .mal.s, populares se No cammho para ,as eheçoes 1I-

_

t d aiof irn- melha o es
.

_

d rande Ivone. ug m "tornam as suas fmahdades e o seu vres e honestas, ,aprofundando o-'serao �?r cer � � m
" motivo a apllc�çoes � g, .

_

do b"llhante conterrl1�eo sr. programa começa entã? a. �e trans- s�ntido d� união nacional,' os
_

comi�
':por�ancIa, maXIm� no toc�nL valor no que dIZ respeito a m

I dr. Leoberto Leal, .Conslllt.oe formar em .ato� .. Que srglllfrcam es- t�s deve.r�o ser uma força. constru­as Juntas por melO de
_ ligas; d' t' ia sobretudo no toc�nte Jnridico da SecretarIa de Vla- ses atos ? SI�lllflcam que ,�les unem t�va e VIgIlante �ontra novas te_!lta-

'metalicas leves. A junçao :;e ,us r, de filmes colondos, I -
' ca_d� vez. mal� o po�o, pOIS no co- hvas de e_nca:eclmento .dos gene�

b
_

efeito do a secagem . sensivel- ! çao... .,
(

.. rUlte os mteresses sao comuns des- ros de prImeIra nooessl'dade e lu-,efetua so pres&ao � obtida de manelr� I Plamsta eXlmla, esplfltc? no- de a necessidade de colocar mais tando pela diminuição dos preços:>calor, mas apezar dISSO a te�n- I mente mais economlCa. Agor�i bihtado peja f>xpontanet�ade llrrHI bica numa rua do morro at� �t�la.is. Claro que .'n.ão Será �o�sivelperatura permanece, ?d.,;taJJte orém o sr. J. Arthur Reave, I elos pendorps Rrtlsticoi>, a 1]IlS- a de t9�la.r �art':. com. as suas te- mIcI,ar: ess,e I?ovlmento P��I-fICO e

'baixa para que o prevlO trata ..
I p 'd rever num relato- I

t i a iaute ocupa posi- .,�s e rf!IvmdlCaçoes numa c.onven- nmtano, partIdo dos co-mlte�, \Sem

t d r tálica ':1ão acaba e esc ,

Instituto �e an vers r
. çao popular como a que fOI orga- estudar o ,problema da carestIa damen O a. Iga _

me
�:, rio apresentada ao,. d çao dSRtacada �a sOCledad� .nizada pela Liga da Defesa Nacio- vida á luz das seis medidas preco--produza dIstorçao. _A superücIe de Engenheiros QUlmIcOS ,a catarine'lse. li 's mameras feh· naI.

-

até á escolha de candidatos niz�das por Prestes no seu discur-
da junta é lisa e nab ap"esen:a Grã-Bretanha, um noVO m�- citaçõps e homenagens Que a para o Pa_rl,amento e o go.vêrn? ,so'. Essa� medidas �eces.gitam. de
lTIéi,TCas. A água, por outrr) 15.00, d d'stilar e evaporar 11-

Leoberto L')al receberá Os �OImtes tratam dos �nteresses n:alor dcnate, de .mals VIvas dISCUS-
;:: d I

-

r efeito en1 todo e 1., alor sob sr�. .
. de baIrro, somam as queIxas e os I soes, em cada baIrro, em cada rua.nn,O :Qro uz qua que, quidos sensIveIs ao c

ec- hOJ�, ]Illltamos o� reSp"lttos0R df'SCT:1S no povo por ll1elhor habi- em cada assembléia de homens e.relaçao ao metal, o �et;rrlO SUo I baixas temperaturas. O asp cllm'prímentos dl "A Gazeta- tação; melhor tl'anspurle, mais hi· mulheres, trabalhadores e d_onas de
<..edl;ndo quanto aos aC1Jos ou

básico do novo método con-
,

_ gie?e, mais assistênc!a á_:; c!"iar;ças, casa, de todos os patrio.tas. <J!Ie pro-di3solventes comuns: 1\3 ex- t?
em ue- o líquido � ser

I FRANCELI�O SILyA mms �scola�, :!lfab�b��çao p�ra os cnrem dar a .s�la eontnbmçao para:

Periências feitas Vleran de- sIste ,q t no intenor de T scorre hUJe Q amversa. ao..11tos, m:JJS hospItaIS, mel c�,f.?s, romp(:'r as dIfIculdades da hora
.

, tratado e pos o

ra-I .

ran
. .

'

. ferras. enflln, melhores C()ndlçO'e� atnal e acelerar o processo da de­múnstrar Igtlal�en�e a extr·a·
I tubo distilador ou ev�po rlO natahclo do sr. Li'raD:celIno de vida. Com a soma dessas reivin- mocratização dentro da ordem e da,

o�diná�i� ,re§istêncIa a corro- i �-: sendo esse tub_O feito �e: Si,lva, c�mpet'\nte mot�rIsta dicações, os comités, no pr-oct'SSO !ranqmlidade interna".
8,10 eXIbIda P?Jo process,) eJJ11 T' ou vidro espeCial atra�es I Por tal) g' ah efemerlde será - ---- -

. -------

f-JLO. • I �lol�al possam passar os raIo� 'por c.erto mlli\o felicitado por
NOTA AVI COLA. .' infra vermelhOS. A fonte ,da ra seus' lllumeros colt'gas.

,SUPRIMENTO DE E-;\iEhhIA I -' f vermelho e colo- I

ELÉTRICA PARA A HOLANnA I dicaçao mdra-tubo e os raios 0'1
HEITORZINHO

L d 21 (B N S) Os cada fora o
. b�n r�s, '

..

'
" ---o A I atravessam sem prodUZIr a -

Completa hr>je mais um ani-
eI?-genheI�os eletncIstas bnta,

sor ão apreciável, de �.odo q�e versl\riol natalício o intares­
mcos es�ao trabalhando ?orr: o iubo permanece frIO. � l�-I sante meDi,'o Ilpitor, dileto
tempo mtegral.para ten,l1�naI I uido a ser evaporado (;lU,dlStl� filhinho do sr'. H(litor V�iga
u� grande projeto do e�,tab�- I (adO dentro do ,r�ce�taculo e I de Faria, fllncionario da GllardalecImento de uma. e�tensa 11-, ue absorve os ralOS mfra ver-j Maria, 'e de sua' pxma. es posanha de cabos, desde o Rheno q

Ih s transformando-se �m sra. d. Maria.Jlllia Gevaer 1
ao norte da Holanda, ao que I me o,

m o rocesso em foco I. _

escreve Leslie Randall, corres-, calor. Co
ra ã� ou distilação Fana.

_

pondente do "Eveiüng stan-I'
de .ev1° a�s materiais muito TEREZA MARIA SILVA

dard" em Dusseldorf". aplI�a .os alar elimina-se a .'

"Essas linhas, - ajunta o
I
sensIv�lS ao c

�'tilizar UIR Transc.o�re h()le o. amvers�-
correspondente - se destinam necessld:t�uo��e�e já se an- rio natalIclO d� gr�Closa mem·

a suprir os holandeses de. ener- gr�nde _,

excelência da nova na T�reaa ��rI� Silva:. -

5
gia elétrica proveniente da teclpa a

ão no ue se' refere ao MUltas seI ao as feh�ltaQoe
Alemanll�. Os técnicos br�t:l- evapor��to de ioluções ou pr?- I q�e por

. �erto recebe! � por

nicos estao trabalhando dn'e..: tratam. ,. t' como' so- tao allspiCIosa data.
, . dutos blOlogICOS aiS, -

tamente no PAropno .�ual'tell, sanguíneos, penicilina, etc. A data de h')ie assinala a

Gen�ra� do Governo MIlItar Ja lOS
'. '. passagem do aniversario na�8"

provmcla do Rhen_o, em Dus- A AVIACAO REGISTA NOVO;s lício da graciosa senhOrIta
seldorf. E a execuçao do traba- PROGRESSOS

-

Marta Dalva BJtelho, aplicadJ Foi levado a ceoo no Teatro Al- A última conquislta é :uma págiu:r
lho tem prioridade sôbre o que Londres 21 (B. N. S.) - t aluna do. Institllto de Educa. varo de Carv'aJho, na slexta feira soberba, é uma 'ohra prima, é co-

f·t t' d
'.- 100 000 passada, a enoantadora peça em mo as fad'as que nunca envelhe-?-eve ser eI o a e o. com�90. Q Mais de 14.000 aVlOes e .

{'>. ção a dileta filha do sr. Ota·
em Três atos "A última Conql1'iS- cem e são se:mpre formosas e sedu...

mverJ?-0. A energIa �iÇtnca motores aéreos fora� f?rne�:- ,viano BJtelho. ta". Itoras.
constitue uma das, maIS pl'e- dos à RAF por- uma unIca fu -

O maior elo,gio gue se 'POS&.3t fa- Ricas de ima'gens, '3: 'ação desen-
mentes necessida,des nos lares

ma inglesa, no transcurso da Transcorre hoje o anivársa- zer à peça é símrr>les.mente decli- volve-se com ta,nta .O!puJêucia e' ce-

d 't d 'lh d f I 1 t tal da pro- rio rratàlicio da sh. NHza Mo- fiai' o nome d.o allltJolr. Com efe,ito, nas palpitantes de vida, Ique 10: es-e, ?en enas e mI ares
_

e
..

a-
guerra. O \la ar � -

< Renato Vi'ana é 11m dos ,p'rimeiros, pectaldo'r 's,ente-se Uj,tqtido, fascina-IDlllas holandesas que nao dJS ducão bélica realIzada pelas ritz, filha do' sr. Hqnrique Mo- .sinlais '0, primeilrü ,elscrit-os 'drmni- do, 'como que impelido ,por uma:

põem de carvã_? Também (js fábricas da mesm'� �ompa- 'ritz e de sua exa esposa d. Uco na époica presente; que com fôrça -superior e esitranha.
holandeses, terao de fazer fun- nhia e suas depend,encIas uI· Dlllce Livramento Moritz. mais seguran.ça' e destrezl3; manejil A última .conquista é um dos:
donar suas indústrias quanto trapassou a quantia de. 250 a dHíci!__1i���_ur-a,,±�amá!::��ca:__ nm'ao.mento's cIle gl'ória de Renato Via,..

t I Festeja hoje o seu riatalicioantes e recons�ruir suas Jábri- milhões de libras e� er _1!las� a pxma. sra. (}; Maria Ligia NE1TSA BEIRÃO BONASSIS Palmeiro da F,olntoma no .pape!
cas, e nada dISSO poderao fa- Agora a citada empresa Ja se

Festeja hoie seu primeiro d,e Borba Neto foi lesplêndido de
zer sem eletricidade. Tudo isso encontra plenamente prrepara- F0ntes Lima, psposa {lo sr.

aniversario a interessante ga. vida, de animação, de ma1goificaS!'
dI d f ·t t u prooTa Armando Ferreir.a Lima. tra,nsições.,po e ser eva o a e eI o sem a da para execu ar o se .

o
-

rotinha Nellsa, fUha do sr. Ze· Es,tas linhas são o maior ,elogi<).utilização do carvão do Rhur, ma civil embora ainda produza Tra'nscorre hoje o aniversa· nou Bonassis, funcionário da que podemos fa,z�r ta,nto aIO Fon..
que o resto da Europa necessi·, aviões em número sufiCier_l.t0, rio natalício do intflligente me· PenitAnciaria do Estado e de toura como ao se�l grande troo,!""
ta para a produção da eletrici- .

para fazer face às exigênCIaS nino NIlUO, dilet,) filho do sr. slla e:xma. esposa d: Lourdes Ilho, �eI?--do uma nül!te de 'verdade]!.....
dade, uma vez que as linlfas da �uta contra os japoneses. A Custodio Cam pos, Jellt� de la· B. Bonassis. Por �sse motivo (aQ�;����� aKlS amador,es Dermevaf
holandes�s �ep,én�em apenas companhia em foco é a marm tim do InstitUto de EducaQão I Neuzinha oferecerá em sua re- RO'S'3J 'e Carlos Briccoki destacaram-
da energIa hIdraullca. A cons- fatureira da aeronave comer- de Florianopolis.

I

sidencia uma lauta mesa ,de finos se sOibe�hamente no'5; seus rP�eÍs.trução do sistema é tanto mais cial de 100 toneladas "Braba- ,- .

doces e bebidas sendo dI�nos tlüs mawres ,elogIOs,.
urgente quanto se verifica que zon-I", ao mesmo tempo qu� 10 NOEMIA SILVA --.:. SenhorIta, Merl(';edes Lopes DO!

, papel de Gertrt�des foi de uma di-grandes foram os estragos eau- . seu novo aVia0 de carga,. _

'

RIPOLITO DO YALE cão excelente e .que ,plo,rtanto tem
sados pelos bombardeios britâ- : "Bristol", �stá sendo entusl�S-- PEREIRA Juuito loua'os a ,coLher na sua, C3Jf'"

.

nicos -às instalações carbonífe- ticamente saudado pelos tcc- Transcorre amanhã o ani- reir,a a,!'tistica e um futu�ü brHhan�
ras do Rhur. Por outro lado, ') nicos do mundo inteiro. A pro- versa rio natalicio do. sr. Ri- te S�n���rI��s'i�;�ni.ra Catão no pa-fornecimento de energia aos dução de helicopteros pe�a polito do Vale Pereira; fun· pe1 de Myrs'a, que é ,a mnraI em
alemães está sendo rigorosa-, mesma firma num futuro pro- cionario da firma S. Aterino 3!ção, ulm pOlema na linguagem!
mente controlado e ràciono.do. ximo parece constituir unI pro- Irmãos desta praça. i'l1cis,i'Va, fhl!8nlte, 'encantoldor-a.
Além da Holanda, também· a biema resolvido, o mesmo su- Muito relacionado nos no. 'Iv,onira, po mimoso' IparpeI de

_ My'rSta, �eveJ.ou-'nlos< il,l-ma lIlova faseBélgica se beneficiará das cE.dendo cm relaçao ao aper- sos meios SOCIaIS, .0 distinto do s,eu talento 'e de uma excelente.atuais obras planejadas pelos feicoamento de um novo tIpo _alt(lr�.rs!lria!l_te ser_ámuito. c.um� edulcacão I3.Ift'ístic!l'.
engenheiros britânicos". de

'

turbina a gás com apli�a- primentado, por tao auspICIOsa , Em
.

tt'udo, ,quanto a seu respeit@
c:ões muit.o importante,;; quan- data.' ,temo:s dito não há( uma nota que

:����0}j:RTSR�UNDS�.,OOR· 'I�EO.S- to às heliccs de tipo normal
MARIO OUNHA �f��o�u�or����'������ c����d�o�;

Este notftvel 'desenvol'i;mel�to
uma laur,eo.},a de estrelas.

.

DA RAF " , a:rnpliará grandemente, seblll�- Festeja amanhã o seu ani- Com um ,fíSlÍco perf,eito, espIen-
Londres, 21 '(B. N. S.) '.,...... O 'do se es� ,�ra. 'o campo de apll- ! versarI'o' natalicio o l'ovem da, atraente, aliada a :uma voz ad-

general Eisenhower env�iou a,
."

t t milrarvelmenle educada, ela retUnecação da turbma� a gas, an. u
} ':' conterraneo, Mario. Cunha com- todbs os: Irequisitos pa,ra atb;ai� aseguinte mensagem ao Grupo nà aviacii.o civil como na mili- petente funcionario da Firmà simpaitia ,e' ,os a!p1aus'os das 'platea�46 do Comand6' de Transporfes tar.,

�

",' Oarlos Roepçke S. A. em La- 'exiigentes. e ilustraidl3.ls.
.da RAF' "Um dos mais bri- 'O 'esp'e1áJculo de sexta�feIra pas..lhantes' capítulos na .história Preelsa.fiie Transcorre hoje, o aniversário dll:' guna, e filho do sr. Dario

s'adla foi i-nco,n!testavelmente uma.

d E d h 'd d
.

.

t I srta. Noemia Silva, comerciárhi, fi- Cunha e sobrinho do nosso noite de glória !paTa o C. O. \D. R�a mopa e" a umam a e I �Iugar ,uma casa, com qUln a.
lha do sr. Tolentino M. ,Silva e sua distinto eonterraneo sr. Gus- nail:o Viana. •

.

foi escrito em abril e maio dêS-l de praferencia no Estreito.
C Ag'enor N.unes Pires

_ to;I.
E

. exma. esposa d. Francisca Silva. tavo osta.iCle ano��:ando os aviões de vos- Tratar pelo fone 40, streIto _,4--r """'.' ,�, .�iWI·�"""",=....___

NOSSA VIDA o. COMITES POPULARE

,

Promovida pela Sociedade
Catarinense de Avicultura, re!!l­
lizar-se-á, .em setembro, nesta
capital, a X I Ia Exposição
Avícola.. ,

Divers,amente dos anos ante­
riores, o 'futuro certame graças Espera-se,' dêsse modo, o au­
aos esforços de seus organiza- íXílio e aI boa vontade de todos
dores, abrangerá, além da CJS os criadores que, ao emprestar
galináceos, a exposição de ou- o seu concurso, estarão contri­
tras espécies de aves, procuran- buindo para o progresso da.,
do, assim, pela variedade agra- avicultura em nosso meio e
'dar e trazer, para ele, o inte- rasgando, com seu exemplo.
J,'êsse público. Aos,. concorrentes I novos horizontes no vasto se­

premiados, serão _

distribmd;)s _tor_ econômico catarinense.

- ofertas dos Laboratórios
�aul Leite S/A, Reinisch S/A
e

.

da Companhia Telefônica
Catarinense - ricos e valiosos'
troféos.

'teatro
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-Sa.,teir.""'$�MULTANEAMEN�E""Nos Cin�s-RITZ e RO�Y""Sa-fefrâ,
,

•

I,
'

ILOMA MAS,SEY�' jON �ALL, Peter Lor,,. e - Sir' Cedrl� Hardwick"

)' E 5 'p i ã (O' I n V i, s i V e I
.Sua arma' lé a' lnvisibilidaue ... � Ele penetra nas salas secretas... Desco­
bre segredos... �

Mas ni nguern consegue pegaIo.s, "Espião I nvisirtel" -­

,
,

Filme� em-oc'iona,nte e mi,ster'ioso! Uma pr_oduçao da � UNIVERS(A'L.
"A GAZETA" FLORIANÓPOLIS

L.EG
PUbl' ..aeão

1(: A R N, � ar C H [ CI
\

-

'.

Você sabia? B I l H E T E R O SE O
DIRCINHA VERINA \ '

Voc� já foi ti Bsí'A?'
"�om: PATf.t1 DONt\.�D" Z'R:"J �t\RIOr.A e AV·

O.'R" MIHt\ND'.

HOJE""'S n-M----l!l1--lL-,T-lA-,:-N-,JE-,-A�M lE lN' t. E-'HOJE
-,-, ,----------

--r'

I" nos 'Cines:' RITI, ROXY, ODEON e IMPERIAL

"V i ver e Dl S' o u t r a vez"

,

A pele .da rena é tão impe­
netravel ao frio, que qualquer Você .sabe DffiCINHA, como é o bastante para, se sofrer um
pessoa que vista um vestuario eu fracassei já três vezes con-. pedaço. ,

'

feito dela, pode desafiar o in- secutívas nas batalhas sutis uc Selei assim "APENAS UM'Téo pediu-nos para faz�r. o perfil d�, senhorinha IV0l?-'e, verno rigoroso das regiões po- amor. CORAÇÃO SOLITÁRIO" no
'romorme prometeu em seu bilhete roseo . , lares 'Você há de perdoar a minha oasís melancólico de minhas

Depois daquele-bilhete tão elegante e amavel que podere-
.

� rude franqueza, mas, esta du- ilusões;
mos nós dizer? Ele já disse que a senhorinha é '�uma pequena Na região de Aícnín, no Alto rá verdade tem que ser dita: Um coracão solitário, Iamin-'adoravel e carrega co�sigo toda a sedução qu.e an?a p?,r aí". Egito, passam-se dezenas de todas as mulheres são mais ou to de amor!
,Que "quem falar consigo fatalmente te:ndu de fIca'r ImagI,n�ndo anos sem que cáia uma gota de menos iguais! , O amqr... _estar num' batel:vermel,ho, despreocupai o, a"vagar ;num. agOfchUva,. o que dá Em! resultado Existe, é certo,' naríssímas c Tão racionado, que êle an--
azul, sereno, aspirando o perfume dos resedãs, dos Jactntos, não haver ali nenhuma vege- louváveis exceções, dentre as da!

� e o cheiro quente dos salgueiros, com seus r�iillos pesados e
tação, quais você pode ser 'c9m lisu-, Não arranja para mim, ou-

derreados nas aguas", . ra incluida. ,

'I tra igual a você, DIRCINHA'?
Téo disse ainda que "quando ouve a' vóz cadenciada que O Isatís tem uma pele mui- As Evas - em 'sua imensa Respeitosamente o TÉO.

os lábios», da senhorinha "derramam em derredor, sente tudo to estimada. No verão é parda- maior-ia só não embrulham .

--

isso". .

, '_ _ centa ou azul-violácea (raposa homem quando não conse-
GENTIS AGRAO];CIMENTOS

Raramente vemo-la nas nossas sessoes elegantes, nas fa- azul) 'e é branca no inverno guem. Parece in"""'{"""l que a "Ae:>. CINE EL�GANTE:
IDOSas "sessõ�s das moças.", di�s em que o Ritz se enche .de. (raposa branca).' zente « sendo corno é receba Agradeço penhorada o per-
ruidosa alegrta, e no ar fica CIrculando um perfume embría- ' tanta traição e falsida:de. Não fi! pub:licado ,e� a, edição �e
zador. Senhorinha Ivone tem os lábios "finos, umídos e aber- Ao contrário das _demais fru- bastam os presentes dados as 25 de l_unho último, na secsao,tos seguidamente num sorrtso tranquilo". E "os' olhos, �endo tas, as sementes do morango .. _-�-- �,-",,� sacrifício os carí- do CINE ELEGANTE,

.

desse
erígíntas parecem querer fica,r sempre quasi cerrados, como se acham do lado fóra. nhos, as atenções ,d�slveladas,. conceituado diário. Afet;�lOsa-si as palpebras teimosamente quizessem se unir". "Um ol�ar as qtitudes doceís. o servilismo mente, VYLM� MORITZ .

amortecido, mas infinitamente bonito", "Seu rosto moreno, ,Segundo observações, tôdas que o homem il6 e emprega, ALÚNO SABIDObem feito é uma eterna atração". as cobras são surdas. para, agradar as mulheres que
\

A professora perguntou aoO se� Interesse senhorinha Ivone, por. esta página, mui- ,:) seu coração bondoso deseja, aluno:
to agrada-nos pela'süà sinceridade. Pena que não t.!;1nh�"mos __O§: 4�* animais que de- É preciso ter �:na paciência '- Menino 'que bobagema oportunãdade de vê-la mais vezes nos salões do querido -ci-- monstram maís'carínhoao he- de 'f:rro e, s� .sujeitar as maio- VOGê escreveu?

_ Espingardanema. mém, sãd o cavalo e o cão. Os res mgratldoes,. "

com dois pp?cordeírínhos também se afei-
.

O ,mun?o �ena u�a .erocis-
_ Ora, Professora! Eu pen-coam- aos seus donos a ponto sima babllon�a se nao fosse ? sei que esta espingarda tinhade os acompanhar docilmente. amor, que afmal controla mui- dois canos!

.

Os gatos são pouco carinhosos ta coisa! Mas de amor e pelo :.... . ........•

e só seguem as pessoas. I por amor h á também o diabo na

causa dà comida .que estas roda viva da terra!
Lhes dão. • Ainda bem, DIRCINHA que

com você .o caso e diferente!'
Continue sendo uma moça

sincera" distinta, grata, pacíen,
te, afavel, que tudo' correrá dí­
reíto.
Certamente que o meu quar­

to caso ,de, amor será muito
apurado. Fracassar três vezes com ,ETHEL BARRIMOORE

IVONE BAIXO

A. S.

Morena de olhos profundos
languidez em seu olhar.
'Morena desta terra,
terra tão bonita
cercada de verde-mar.

,AGUARDEM:
- Meu marido é um tipo

sem caráter, sem princípios de
moral. Imagina que me deixou
casar com êle pôr dinheiro de­

pois confessou que não possuía
um vintém.

A .vóz do leão é coisa que ne­

nhum outro animal pode dis­
putar:
"'GUARDEM

I

Apenas um
fortfcãn Snlitarin

A. c.

As eênás de8(e dr.Dlla tra­

IDa trazem .Iorlooa� páliDas' de'
alBor DO!!t .1I.i8 ''''18 Dlelllores DO­

velas do eiaelD ....

.

'com: Paul. Henreid e,' Ida Lupino

IDA LUPI�O a grande .atriz dra­

mática, com o ro�antico de CA SABLABCA
-PAUL RENHEI I' e alnrta NBD�y
�oJeID8D� '\"Itor FraDeelD •••

.

,0
O êxtas e que os embriagou de íeliei-

-

;"
dade também os fundiu num mesmo e eter-

,
.

no ideal.; E ante- a tragédia 'que os arnea

çava, desafiaram a morte, na defesa dos

'céus .. oferecendo a vida pela liberdade de ,

seu povo...

Elite é Dm for ....oso b'lIo de,
aDlor de dois e.. ra�õe8" tlue It..-

tia IR se-p.... juntos... Não .. per- •

ea.'. .� U'NI�O.
�.

�--��------------�------I-------··_-----------------·-------·--�--------�--------------�--­
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1111 GAZETA"
•
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·

i: .' O IClarlO nacional Em defesa da, agricultur
, (For Juan Carlos Heredia) do B� N. S.

LONDRES (Julho) _' EIlltl'e as medidas. tomadas pelo g�
Rio, 19 (A. iN.) _' Bespondendo Noíte'"; Parãístes corno uma espe- A reunião que foi abrilhantada vêrno britânico para a defesa da agricultura, durante a gue�

'Ia uma 'l?e'i"guilJi'a dle uni jornaâista rança 'e iregressais corno esplêndí- por uma orquestra teve íaíeío as avulta o plano que ampliou e tornou mais fáceis os serviçoti
sôbre-' como os brasilekos poderão dos heroís condirmando o justo e, 18 horas 'e contou com a presença, veterinários e agrrcolas. Mediante ;Q pagamento de uma qUOti
utilizar na, deêesa ',da Amértca a elevado c�noeito de bravura do entre outr-os .generais Willis e Crit· fixa por cabeça de gado, o lavrador poderáassegurar os.QUi�
tlXjperriência adquírtda na lJt,âJ!i,a llJOISOO povo causas que emp01g,ahl temberg, J. D. Ord. D. Brau e to-

dos regulares de um vetermárío enquanto o Estado faci1i+-�,respondeu: "Eu dírta empregando a humanidade na defesa da dígni- dos lOS demais membros da comití- .""

muitós desses oficiais € soldados' dade humana e dos sábios postula- va do ex-comandante do V Exérci- por todos os meios o tratamento necessário. Os mínístrôs dai
il:rcin-a:doiS, como instrutores no dos da civilização. to, <O corpo diplomático e minis- Agrícultura e dos, Abastecirnetnos fixam os preços dos pródu..
.Exército Brasileiro. R10, 19 (A. N.) _ Finda a' ím- tros �'e Es;tado. NdO decdorr.er ja re- tos agrícolas mais Importantes e garantem mercados-a esseaAssim poderão disseminar a ex- ponente e apoteótica parada 'das cepçao fOI nota a a Ia ,ImraUJa pe- .

Tdad 1
.

periência num campo muito maíor. primeiras tropas da, FEiB, que re- los rpresentes a maneira corddal e pr,eços., Dessa f�rma. Ipro,p'o.rclOna-se tranquí 1, e ao avrad�r.
Não há- soostiluto á experiência. gressararn da Itáléa todas' Ias altas .amístosa como �alestmv.:un 101 Mi-, seus esforços sao recompensados razoavelmente, a prod:uçaq
-que SIC' adquire em combate. Esses aU'foddades presentes dir-igiram-se nistro Gaspar, Dutra e o Brigadei- é estimulada, pelo menos quanto aos artigos mais neeesséríos
.homens, com sua experiêncía, po- ao Palácio da Guerra, em cujo sa- 1'0 iEdu;wdo Çi'o�ne�, ambos <;andl- e dífículta-se ao mesmo tempo a produção dos que tem menolTderão mostrar 'aos outros como é Ião nobre teve lugar a recepção dates a. pr-esbdêncl a ,�a Bepública

procura O govêrno fornece subvenções para auxiliar as des-'
.que s,e faz o combate, Continuando que o Ministro Dutra ,e sua exma. autagonícos. 'liraduzm um belo .... .

�

,
,

"diz o Gal. 'Clark que ficou profun- esposa oêereeeratn , em honra do exemplo de como se prati'ca no Bra- pesas de determínadas operaçoes de amanho das terras, ·dre.
.damente ímpressionado.z'pela s,e. Gal. Clark e senhora. sil, a Democracia,

1

namento e abasteeímento de água. Os lavradores, em geral,
melhanca entre a. Escola Militar --- ,__ .. �_M__ '"

não podem fazer face a,os gastos :qru·e 'exigiria ,a adaptação de
de Rezende e sua West Po int.

O
ii

d
-

I'
.

'Por fim a,grardeceu a hospiiali-: as tis azes
suas propriedades para aumentar a produção de.� ímentos, e

I(!'ade que lhe foi dispensada aqui U recebem 'por isso.um auxílio econômico de que são Intermedíâ-,
no Brasil e diz que se orgulha. de

.

rios os Comités Provinciais, e que será pago em prestações re·
'ter comandado as tropas brasiler- Londres, 21 (B. N. S.) - "O comandante ;' Johnny .John- daztdas e a longe prazo. Desde o inicio da guerra inverteram...

.ra�ÚJ�;d9a (��d�\ser oaà�t Masca- son fo-i o�iallmente reconhecido �omo ás dos ases entre o.S se mais de cem milhões de· Íibras • esterlinas na aqlU!isição d�
re,nhas de Morais aicmhpanhado de pilo.tos de caça aliados que lutaram sôbre a Eurotpa" - esere- máquinas a 'cujo empregü intensivo deve-se o formtdáv:e� au�

todo o ,seu Estado Maio,r, foi rece- ve Vict,ór Lewis, comentarista aeronáutico do "Daily Sketch.", ,mento da produção agricola. A falta de braços veio tornar ain�
'bi,do no paYanque destinado ás' 'au-, acrescentaThdo: "Na lÍsta oficial dos ases da aviação de caça 'da maiores a'S dificuldades maturais com que luta a agricultu":
.t'olrid'ad,es, com as mais vivas' de- f.J

mOllstracões de apreco. aliada, 13' dos 20 primeiros lugares pertencem a ,pilotos da ra em tempo de guerra. O govêrno, porém, tomou mediuas pa-
O palánque' presirdellcial e outros RAF. E á frente dessa lista está o nome do comand,ante John- ra impedir que .os c1ljmponeses abandonassem suas oulturas &

palanqué.s especialmente para fa- son .. com, um total de 38 aviões alemães destruidos. O ás a,me- para estimular a volta ao§. campos daqueles que Os haviam.
mHi,as dos ExpedicionMios colo- rica:no, tenente-coronel Cabreskí, ocupa o sétim:o lugar na lis- de,ixado, proporcionando auxílio espe.ciais. nas épocas de c')­
cados na- Avenida Rio Branco es-

:tiwall11 repletrOs. ü' 'presicl,ente tomou ta, em iguaJdade de condições com uni comandante de ala da l'lieita. Em 1940 �oi dedar�do ilegal. o em,pr,ego de .operários
lugar entnê o Gal. Mas,earenhas, e o RAF e um sargento. polonês, cada um dos quais aibateu 28 agricülas ·em outras indústrias e, a partir de Outubro, de 1941,
Ministro d,a Guerra. Logo a!pós. che- aviões. .

'

fora:rp. isentos do serviço militar o.S agricultores menores de 25.
gou a eSiP'osa do cmnandante do

"Johnson, o ás dos as-es, é um piloto de "Spitfire" e é o. I alrlos, fmpedindo-s.e assim que grande númer.o desses trabalha-
50 ICorpo de Exército" acompanha-
da :de wn g-rupo de. Sell'horas da único dos grandes ases da G.rã-BrétallJha que poude lutar até o

I
dores fossem desviados para üutras 'âtividades ou ahsorvido3'

nossa, soci.erdà,de. "
"', fim. FeIo menos 14 das r3içà:nhas de Johrison foram executadas pelas fôrças arm3(das. A mão de obra. de que ainda se !Ilece�si...

mo, 19 (A: .N.). _ Os j.orI�a.Ji:�as Quando escoltava bombardeiros norte-americanos. Johnson é ta foi fornedda pelo Exército Agrkola Feminino composto da
foram os pnmelr,g.s ,qdl�,e .llv,e�all1 O tipo do pilo.to que traz o terror nàs asas de seu aparelho sem 70 mulheres, entre os' milhares que s'e ofereceram v,Gluntaria..

.qomtac:t:ol -

COI}l osr.u.'{'lJe" l>C'lO'11'allOS.,
. ,'.. .. .' b Ih

'

. G' d
'

'd ..

Quan�o. se ,a�)l'oximaram do va'por aJuda �lentIfI?a" porque _conhece bem seu tra a o e seus com- I?-�nte para trabalhar ,nos caI?-pos... :ran e, illJume.ro, e -PrI�lO-
experducl,on�'w, !pergupta,ram os paniflelros e e um gI'ande chefe e um grande mestre. Voando nelros de guerra foram tambem utlllzados nas famas agr:rco ...

p:ad1nhas 'em t�'o ,gal.lhorf.ei:r.o: Como< com ós bomhardeiros' norte-americanos, ensinou aos pilotos las. A situação econômIca dos camponeses tamoém. foi melhQ­

vao·das.mo�enaEs) Os }Odrnahstas re�s-' d!e eaça ameri,canos todos os .seus conhecimentGs e, para, empre- rada. O salário minimo para os homens que em em 194.0, de 4&
pou eraUTI. speran o por voçe, � '1 "E' Ih'

.

f" 1 d' 1941 65 l' d
em !todos os luga,res do BrasiL gar a expressa0 de um desses pIOtOS., nsn;lOu-nos o me 01' xelms seIr_laJtals. OI e eva o �m. para x�· ms, e as mu-

Rio, 19 (A, N.) - Quando os ex- que se podia conhecer" lheres malOres de 18 anos, fOI fIxado· em 48 xehns por semana..

pedicionário.s ,d.esfilayam pel� Ave- .'

nida Rio BraNCO, o povo nao se

&
. -

ri n·O· f i -

tCJo!nrlleve ao 10ngo da calçada e il1- 'om, I�sao Ur. � as,eclm�n l{
vadiu a rua lllllIl1 grwndiás'o eSlpetá- - -

cuIa ·d,e cOl1lf.rateri1ização, abraçan­
do e vivando os ,s:oldado's, apertan­
do-Lhes as mã,os ·e oferelcendo-Ihes
cfO'arros em meio ao maior conteú­
ta�wnto. Dai por dial1tJe o desfile.
continuo'u "CÜa110 ponde".

.

Em. vários ,jJfe.chos, "qs 'P'l\��l-
11ha5" eram netuados doO desflle

, para .ahraços p.roJollg.ados de c9-
n!hecidos e 'pessüas de Sil�as, faml­

lias, qua,nd,o' não eralll1 as p,rópTias
mO'ças .que O·S illl'nl buscar na colu­
na.' Das 14 Rorás em dia,nte .quan­
do c01nê,cou o d1esfile, até as 19 ho-

lras, to:dü" o tl'a1jéto :d'a Avenida Rio,
Brânoo, Pt,a·c'a Mauá, ParLs, Rua 13
de mai,�, LaTgo ,Carioca, Rua Urtl­
guai'ana, Avenida. Ppes, Vargas e�­
tiv,eram a'pi,nharda,s. de g.ente, v'1-

"anuo. os· heróicos pracinba's.
O desfile tev,e assim o cu.nho da

Jmais alta confraternização entre O'S

lJradnhas e o rp,ovo.
'

.."
Ri,01,.19 (A. N.) - As m,a'rqmzes

dos 'edifícios ,ao lonígo de todo o

itenerário
I

do des.fUe dos praei­
nhas, pouco a ponClo, foram se en­

chendo d,e pessoas.
Quando o ·de.S1file já ia, e�l1 ,meio,

já não se podia mais 'COll'se-§1uir lu­
gar na'queles locais exc.elentes ,pa-
ra O'bslervar. ,

'

Taibo,I,eiro
.

da Bahial1'a depressa
foi procurado rpdo, �}ÓVO q'l11e d'e
lTIaneira jnc,pivel 'Subiu �o seu te­

to, 10;rnando á<quela lar,ga marqui­
se-' uma verdadeira 'praça sus'pensa,
ehei,a de gente ovacionando -Os

pracinha'S.
Rio, 19 (A. N.) - O Gal. Dütra

es,creveu as segllÍn'tes palaiV'1'as 'de
saudacão 'aos bravos .soJ:dlaldos ;da'
FEB ,â pedido do vespertino '.'A

T e r'r e'n o Si........ "1'Tendopelos segUintes preços:' I : V i d a I o 5 e , ,I,c!$ , • � gg�:�� II' ( I",�
'.

'6000,00 ' o fortlf'leante Ideá)
:t. ''7 000,00

--

íiiiiiiiiiiõiíiii-íiiiiiiiiíiiiiiiiiíiiiiiiii�iiiiiiiiíiii.iiiiiii__-.i"

: '�g����;�� Fa.bricante de perfumaria
Tratar com A. L. ALVES. em geral Of�rec!,�8e po.r dia - Tamb�m ensina ta-
Deodoro 35. brlcaçao-Cartas ne8t� redaçao para F..1

COMISSÃO. DE ABASTECIMENTO
o. presidelllte da Comissão de Abaste·

cirl'lento recebeu o seguinte t€1egrama:
Rio 15 - ·para seu conhecimento co­

muni�amos '-liberamos junto Sociedade
Fluminense Sal Ltda., de Cabo Frio, Es·

tarl0 do Rio -cl€ Janeiro, cento e oitenta
mil quil.os ele sal grosso a ordem .Ij� G�r­
mano Stein S,' A., despacho Jomvlle.
Saudações. Fernando Falcão, presidente
do IU1stituto Nacionel do Sal.

r_•• ll1\�' I' -, ',1 ;1�mI11
�

-

Po.RTAhlA N. 39
,

A Comissão ele Abastecimento do �s·
ta.elo d€' Sa]1ta Catarina, no uso .de suas

atribuições e tenelo 'em vista que a re­

solução 11. 107·45, ele 27 de junho de 194,5,
do Instituto elo Açúcar e do Alcool, nã.0
fixou tabela de preço para o saco de açú-
car moído, resolve

.

Art. l0 - Ficam autorizadas as Usina,.;
d€ Açúcar, loc,allzadas neste Estado, a

cobrar o preço de cento e quarenta e

um cruzeiros (Cr$ 141,00), pôsto veí­
culo, na usina, por saco de açúcar .tip'o
moído.. '

Ad. 20 - Esta portaria ·entra em vi­

gor na data da sua pUlblicarão, revogaàãs
as' dispOSições em contrário.
Florianópolis, 17 de julho me 1945.

'Ivo el'Aquino, pr€sid���

Pedreiros
Precisa· se de 4 pedreirGs no

Hospital Militar para obras
que durarão seis mêses no

mínimo.

rr fcssor particular �g
Dortu�uêi .

Oferece·se Oartas para
D.P.C., nesta redação.

As taref�s defrontadas
pelo novo 2:ov_erno.italiono

Londres, 21, (A. N. S.) - "A formação de um govêrn.o na­

donal italiano tem uma pro.nta e simpática re.per.cussào entre
.os aliados", ·es.creve .o ';Times", no seu artigo priIllcipal."A
retirada das tro.pas britâlücas e norte-3imericanas - diz o jor­
nal - naturalmente este.nlderá até las províncias setentrionais,
ainda sob o controle Inilitar aliado, o poder do govêrn0 italia­

no, e assim se encaminha o. eneontro das condições àde,qua­
das, para a formação do no'vo. gabimete. O primeiro ' orbjetivo
(lesse go.vêrno será tr:anlscformàr 'suas' re,lações com os ali3idos

,

numa formal aliança. ,A restauração da .ordem n.o plaís exigirá,
por outro lado, !paciênCia e ao mé.smo �empo firme'za, tendo em

vista os possuidos. de autonolJlia regional e a expectativa da

nova eonstituiçao ll::J.Cional. MM, não, há dúvida de que O, po.vo
italianlo s,aberá retomar a sua po.sição no mu,ndo. A inclusão
tia Itália entre os "Estados dnimigos!", 1]1'0 artigo. .53 da Carta
das N.llIções Unidas, de,ve ter ponstituido.. um kles�à,.poirutaiilentõ
doloros.o. Mas,1 o, no.'vo. go.vêrno está ,enrfrentando os fatos cora­

josamente. Através dÔJádiQ. Parri s�liento1.f a necessidade de
.

uma política de eoopera,ção, por parte 'dos aliados, no trabalho

de re,constrüção e rehabilitação econÔmica do país. Com as

suas palavras, pedin:do éonfiarnça, () pÍ'imeiro ministro diz que
clela de.pende "a nossa cwpacidaJde de Igo.vernar"·. O qué é pre­
ciso. é que sejam e,squecido oS! vinte an.os de favoritismo., in­
triga e eorrurpção. O govêrno está de.cirdido a promover as elei­

ções munidpais quanto. antes, pois, um dos maiores ·males caú­
sados ,pelo ifas,cilôímo .à Itália ,talvez !tenha consistido na su­

:pressão da vida local e munici.pàl". .

Koty/YO$
" Jtl!!1f!M
, O Sft! 501lR150�
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ILUMINE .

�

O seu s{)rriSo uGando

/ICE!!! �ENTlIl
o vil' ,. '11111, I/Nr/99ET!:::.
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Limpa ma,is... agrada mais... rende mais•••

Palacio do
Governo'

VIS�TAS ,

.
o sr.' Ivo d'Aquin,o, Interv,entor fede..ral

interino visitou hoje, na Casa de Saude
"São SebastiãO";' o sr. José Cândido da

,Silva, que aM se' acha recolhido.

O ten. Arruda Câmara, ajudante de
'ordens do Interventor. visitou, em nome

do Sr. Ivo d'AquiHo, Intel'ventar 'fe�:Leral I
interino, as Irmãs do lInstituto C_9raçao de
Jesús, ]XlI' m·otivo da passagem. do dIa
de São Vicent� d€ ·Paulo. ,- , .:"�\

/

Consumidores de�Ieos de amendoim
, . .• para �) artigo publIcado no.

.
"Diário da Noite" .

de 14-5-45, - �oq o titUlO de "UM DIS�GLVENTE .. ,1.
PARA ÓLEOS DE ALGODAQ",-e-do'qual pubiicamos al-
guns trecho.s.

'

"A escassez do autêntico azeite, muito empre­
gado, anteriormente" no tempero de saladas, de­
terminou .o aparecimento de sucedâneos'�.
. "E' numa çonf.erênCia recente, o dr. Mário
Sampaio. de Mello, químico do Instituto, Adolfo
Lutz, ch,amava a atenção para o preigo da adiçãO'
de um dissolvente químico, cujo uso é prqibido
nos Estados Unidos e que dá ao óleo de alg)!)dão
o mesmo sabor do azeite europeu".

""

"Ora êsse produto é bastante tóxico, rpotivo
,porque a Pólícia de Alimentação dos Estados
Unidos pune com a maior severidade quem o em­

prega" .

"Segundo informação prestada á nossa repor­
tagem, anda por aí uma marca de óleo de amen­

doim quel em vez de azeite de oliveira emprega
o dissolvente tóxico' para lhe dar gosto e cheiro".

Tal artigo vem corroborar com· as nossas campa­
nhas' alimentares, nas quais temos demonstrado os pe­

"

rigos decorrente do uso de. óleos inferiores.. sobretudo
,

os compostos sinteticamente, rià alimentação. (Note-se

('.a última estatística de mortalidade em São Paulo, onde
as afecções do aparelho digestivo entram com uma per­
centagem de quase 20% ). ALém disso, o público deve

lter reparado a noss'a insistência em apregoar que o.S' ,

,
nO$SOS óleos de amendoim - VIDA e MARIA _ não

,

i
,

contêm quaisquer essencias químicas, para lhes, dar
'cheiro, GÔr ou sabor, e tudo p<;>r9.ue sabemos o quanto!
são perigosos para a saúde êsses dissolventes quí:r;nicos.

E querendo tranquilizar definitivamente -os nossos

consumidores neste ponto, convidamos qualquer pessoa
a adquirir lata de óleo VIDA (puro de Amendoim) OU
MARIA (composto com azeite de oliva), em qualquer'
dos milhares de empórios onde são vendidas, e encamh
nhá-Ias ás organizações oficiais para exame é- análise
(I. P. T. - I. A. Lutz). O resultado dêsse exame será a
valiosa prova de qne Oi> nossos óleos comestíveis são pu­
r"s, saudáveis e perfeitos. Demo.nstrará também que os
Indústrias .J. B. -Duarte SIA. colocam acima dos seus in­

teres��s econômicos o interesse pela saúde do povo. '

'.' , lNDÚSTRIAS J. B. DUARTE SI4••
�EPRESENTANTE EM SANTA CATARINA:,

, N. Lopes Viana
'Rua Felipe Chmidt, 2 � C. Postal 172 ___:_ Telefone 11-02

- TelC'.gramas:
Solidez r,f_) Viana
Fioriahópoli,s

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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universidades

, I_ ,

sidades atraeI?- .

e- ·s.elecionam .procura de um titulo profíssío­
os alunos, mais Irt�ellgentes. O I nal. Quanto às outras nov8:s.
segundo e que os íngleses pre- universidades, das grandes CI­

terem por' homens, homens sa- dades como Londres, Birmin­
gazes e de 'e�pírito m�leá:vel do gham: Liverpool e Manches�er,
que por eminentes Clen�I&tas. cumpre assinalar que, se tIV�­
I_'flra .conservar seu nível, as rem de .contribuir p_ara o pr_9-

uníversídades de Oxf�rd e
gresso da ciencia, nao poderao

C��bridg;e procuram nao a9� ficar sobIjeoarrBgadas / tun­
mIt�r mU,Itos estudantes � nao ções docentes, que prejudiq:uemaceItar somente os que vao em

as investigações e pes9-Ulzas;
"

se, ao contrário, s� destmarem

---....�....
/ ,tene 1435 I'

a difundir conhecIm,entos, po- ,

I
.

i derão r�ce�er um. numero de I
.

\, alunos muito maior do que o

, I o_��,
"U�."E' número dos que possuem atu-l.;� ----- '22 de

I
almente. _' ,

,�, 'I Está acesa na

'Ora-Bretanha,t '
dU' DO

,
a discussão para saber ,se. as

"�;i :
"

' 'universidades devem Iímítar
�, ,.!I' 2 horas �Mn'UD,é� Colt'8so-Programa;

,
! suas atividades e �esquizas ci-

�,:
j

l-Brasi.l Anialidades-r-Df'B' lentificas e cultur�Is_ou,se, =.
! 2-Aínda Que Pareça Incrivel-Sl;lOrt., contrário sua missao e erm-

� 3-FOI CAÇAR SAIJ CASADO-Comédia. ,nentemer{te docente, A discus-
�" são ultrapassa as fronteiras da
t 4-0 Que não Pagar sai Perd�ndo-Desenho. pedagogia. Por isso mesmo, a

�( 5-WALLY BROWN e ALA�'; GARNEY em revista de ciência política "The

�; Panlec na BI6,rman' .-a Plolitical Quarterly", dedicou à'
)i

,

mesma a íntegra de seu nú- I

�; Chagou a vez dos bambas. atrapalharem os mero de outubro-dezembro de

�,"« 1944. Um artigo assinado pelo

i.o' ' "japbnezeSI
,\

pseudonimo de Trusco� sal�en-
�: Engraçadissimas aventuras nas selvas! O· 9ue a- ta a necessidade de umverslda-
�'" contece quando um trio de I sold�dos. amencanos des creadoras de ciência, para
\" I se envolvem em malhas nioontcas

ê
"

a qual devem atraír o inte�ês-.

16-LEO
CARRILLO - ANDY DEVINE-. DAN se, público, por t�ds os meios,

?,; ,

museus, teatros, cinemas, ra-

� Df\ILEY [or. e, MARjORIE LORD em
dio, extensão universitária T'"

f a d'
•

J

Ch nt's'ge .lacão, com escolas e colabora-
� ,.,(1' ,aS,I·O&a

'

a- : ,,' ção com corporações p.rofis�i?-
� 1 Homens fortes' lutando denodadamente contra as- naís. Mas o ensino universitá-

�
,

sassínos nas florestas. '

' rio tem de ser geral e não pro-
� fissional. Essa concepção cor-

\. CENSU-RA I LIVRE responde, quasi e_xatar:nente, ao
Preeo Un'leo Ur8 2�OO - (nposto incluso que dizia Lowell, presidente da

Universidade de Harward:
"Uma universidade é um lugar
onde não se ensina coisa al-

, guma·ú-tíl".
_-

,
.

Sir William L. Bragg, .emi­
nente diretor do Instituto Im­

perial de Física, salienta o as

sombroso progresso cientifico
da Grã-Bretanha nesta guer­
ra; .pede mais recursos e mais

,

tempo disponivel para as pe�­
quizas, mas acredita que a ati­
vidade docente, não sendo ex­

cês"iva, os 'ó'stimul<l, revigora e

mantem em contacto com a Ijuventude, para selecionar co-
'

Iaboradores. Por isso, o grande
, físico russo, Kspitza ' resolveu

que sejam ministradas aulas
em seu Instituto. Adverte'

. Bragg, no'entanto, que não .se
deve aumentar o número de

, estudantes universltáríos, a não'
ser intensificando a prepara­
ção que dão as escolas, esco­

lhendo os melhores alunos e

aconselhando-os· acerca da es-

colha das carreiras.
'

,

É evidente que os britânicos
não áceitarão inovações que
rebaixou o nível cientifico de
suas universidades e acreditam
que isso seria anti-democrá,­
tico, porque uma democtacia
não póde existir sem a direção
de grandes valores intelectuais
e morais. Também não estão
dispostos,' por outro lado, a re­

nunciar a educacão de uma

elite g'overnante, 'contanto que
eS$a elite seja formada, com
elementos tirados de todas a'

classes, baseando-se a escolha
na capacidade intelectual e

I moral e não em privilégios de
casta.

,

Doie. - SIMULT .\NEAMENTE Boje

]F( n T Z IRI,(Q) X Y
A's 6,30 e 8,30 hrs. A's

'

5 e 8 HURAS '

Setlisões Ele.antes
PAUL HENREID-IDA LUP1NO---NANCY COLE­
MAN-Vitor FRANCEN-Nazimova e Mary BQland

. r Viveremos Outra Vez
, 'Este é o hino de amor de dois "corações, que b�-·
ti tiam sempre juntos,! ,

I, Nêsse drama sabemos o que Ocorre na casa do ó-

t dio' quando nela penetra o amor ...

'Risos esperançosos, beijos longos, sa:ngue, morte.
;, heróis indomaveis, drama intenso e amor, muito amor!

Eis o que pode resumir esse filme adimiravel'!
Um drama que começa. com um romance múito
tento, elevando· se depois' ao plano de ,luta inrensa
e intermina vigorosamente com uma forte chama de

,

heroismo, que deixará todo coração esbraseado.
( H'o

_

Prog'rama"- J -:- Re�.. da Folh� C.arioca-DFB
,

.

"2-Notlclas do Ola-Jornal.
Na sessão de :. horas LIVRE

P . No RITZ7'Cr$ 5,00 e 2,40
.. re�OS.-No ROXY-Cr$ 3,60 e 2,40.- ,

A'·'�V-I-S'·O·
� Os ESTUDANTES para goza�em

.
_

--do ABATIMENTO-Serão obriga­
,

')' dos a'pr:'esentarem as respectivas CADERl'IETAS
om co carimbo da Empreza, de 1945 e TRAZE-

'1 REM DINHEIRO TROCADO.
'

,
! ,. 3aAeira no Ci�e RITZ- «Sessão das Móças.:

Com u'm pé ,no'Cão
"

5a.-Feira-Simultaneamente�Cines RITZ e ROXY:

Esp.aa-O Inv·· I Vende· se urh em perfeito es-'. ,slve tado - Roa Alvaro de Carva-
'J"iiíiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii��jiiiii;i;;;;;;;;;jjjjjiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii� lho,.20, terreo.

(Por José Castillejo)
Do B. N. S.

i
Londres - Porque mot�vo

'.:num país democr=:ttlCo, -de m­

""d,Ustl!'iai? e com�rclantles, como
.;'a,.. Inglaterra, tem �a�s fama

-as universidades clássicas, on-

-de predomina o estudo do gre-

;"glO,' latim e' Hist.ória? Pa.rece
:"illue há dois ;notlvoS para ��;so.
<f 'o primeiro e que tais um�er-

,pedi_os ti_e nos á.llde, trazendo troe..

C-IN�-E RO .X,V"
A's 2, HORAS - MATINE.'E CHIC - Programa:
l-Noticias da Semana-Na_cional.
2 -O Que Não Paga Sae Perdendó- Desenho'.
3- -Ainda que Pareça Incrivel-Short.

.

4-AKIM TAMIROFF e LYN· BAI{I em

A �ONl� Df SAN .LUIZ REY
Um drama comovente de uma mulher que muito

sofreu e muito amou.

Preeo Unieo 4.:r' 2,00 tl_,..- Incluso)
hnprõprio até 10 anos

COlDpra-se
Compra-se qualquer tipo de

máú{ulnas de - costuras. bicicle­
tas, me toclclefas e motores ele- I·
trio s, em geral I
Tratar CODl

IMaebado & Veloso
Rua Trajano, 7 '_ Sob e 53-A I

FLORI&NOPOLIS

Piano

" I. ." I'

.. 'O',1\,'"CO·... ·N��,',fONt··I "Il�' IÀ ): �, '

�o UDER- DOS�NEMA5P1.587•...
A'S 1.45 horas-VE-;PER\L-D�S MOC�S-'PROGl\AMÁ:
l:"BRASIL ATUAúID'DES-Nacional DFB
2-POSTO AVANC,\D()�DeleDh0.
3-RITMO -NAS FILEIRAS---Short.
4 i -Um filme romantice musical do tipo,' que o ,PQvo ,adora:,

A, Cançlo d'e D'ixi,e
EM TE'eN'leOlOA

com' DOROTHY LAMOUR'e BlNO CROSBY
5-0s reis absolutos da' comédia. no filme que é um' cam-

peão de pandega: ,

Fi,lhos do Deserto
.

Stan LAUREL (O MAGRO)-Oliver HARDY (O GO.t\D9)' ,

O. Heis Ab�oluto!'l do Riso no filme campeão de pandega.
.reeos: Cr$ '2,00 (unico)·Geral 1,00· imp. incluso

, �en8ura �iyre
Criancas maiorel de 5 ano, poderão eDtrar acompanhadas.

cjfm�,�i��
,

'\ "

� 'T"Y -",�" Fone 15.87
- o SEU CINEMA", ' ,

,

,

A'I 2 HORAS-VESPERAL DO BARULHO - Programa
l-Os Brasileiros Assaltam a Fortaleza Euronêia-e-Jornal. ;
2-Extra! Extra! -O filme que nos mostra a tragéJia da

aldeia de LIDICE.' ,

ReCQ�!�L�NIDRE�orrer '" I:,
3-0 emocionante drama que- nos mostra ° froat secreto de

de, uma nação dominado pelo nazismo:
,

Surgirá ,8 Aurora
com RALPH RICHARDSON e DEBOR.\H KERR

4-Um filme sensacional e eletrizante! Um romance que ja-
mais sairá de seu coração:

.

P
II '-

_ alxao Fatal,
'

com MARLE"iE DIErEUCH e BRUCE CABOT
5�RIN-TINrTIN (o cão sabio) na sua mulher .aventura:

,

A Lei do lobo-
LUTAS! TORCIDAS í SENSAÇÕES I AVENTURAS I
6......:.3· e 4' epilodios do gigantelco .eriado:

A Filha das Selvas
com Fl'ances GIFFORD. Tom NE�L e Etldie ACUFF

Uma historia eletriza0 te das SELVAS escrita por EDGAR
RICE BURROUGHS autor de todas hi.torias de TARZAN

Im'próprlo atê 10 IIUDS

P�eeo. único er8 2�OO {e.... iOlat08tO)
Boje _'

.
SIMULT&NtiAM8NTE - Hoje

�INE ODEON I(;INE IMPERIIlI. I

A'S 4;30 e 7 HORAS 'IA'S 7,30 HORAS
Sessões' Elegantes

l-�eportagem da Folh'l Çarioca N. 50 -Nacional DFB
2-FOX AIRPLAN NEWS 27x52-Mostrando o HORRO­

SO FIM DE MUSSULINI-Só nas sessões da noite.
S--Um formoso hino de amor de doi. corações. que batiam. -

sempre juntos! Uma historia que passa pela téla com o

mesmo encanto com' que se houve uma grata melodia ou

se houve uma grata ;..melodia ou ,se.lê uma novela ro­

mantica: -

'Viverem'os outra vez
com PÀUL HENRElD (o rOll1antiGo de CAS1\BLANCA)­
IDA LUPINO (a incompara'vel atriz - dramotica)-NANCY

COLEMAN-NAZIMOVA e IVICTOR FRANCEN
Assistá este drama e saiba e que ocurre na Casa do O'dio,

quando nela penetra o amor!
CENSURA, UVRE:-Crianças maiores de 5 poderão entra­
na sessão de 4,30 hrs-A's 7,30 prs, Impróprio até 14 ao�s.

Preço·s. ODEON�Cr$ 5,00 e 2,40 em ambal sei-
• 8õe-Geral Cr$ 2,00.
IMPERIAL-Cr$ 3.60 e 2.40.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



oliciario
FLORIANóPOLIS

'.aciona
B. Paulo, 20 (A. N.) - Os' mente os seus herois. J .

.

' r "

EXpedicionários santístas ue i ass'istí,
'" am�ls RIO, 20 (�. �.) - In_!orma- da República.

'

títulos do eleitor, devendo o."

!integram a FEB serão iI'ec�i-1 nem me!m�a�anh� vrb�açao se, que. � p:oxImo escala0. da � caso foi, hoje jul,�ado pelo juiz eleitoral escrever a pala-

dos ali com grandes festas ,'F'
m Nova Iorque. FEB viajara para o Brasil no Tnbunal, pleno que nao tomou vra "inscrito" no documento,

Rio, (A. N.) _ A senhor� do, e °f�?a�oC��sa �urp��e�den;.e I
mesmo vapor qu� trOl-!xe o 1�. i 'conhecimento da denuncia por .apresentado corno prova de:

Gal Clark ilustre dama amerí I quei e
"

m dsmcNer� a e, 1-10 3° escalão, porem, so voltara ser aquela corte de Justiça in- identidade.
"

,
.

-
, mOCIOna o. ao conse- em outubro com t t

"

'

'Eana que veiu ao Brasil com! gui chegar até o. avílhão : ire-..' .

pe en 'e para o processo.
.

. -.
.

'

,\SeU esposo visitou a séde da '1' sídencíal Só meuPco dPt; . RIO, 20 (A. N.) - Ha poucos . RIO, 20 (A. N.) - O prest- I

Legião :n;asileira de Assístên- conse ui� realiza
man ano e dias o advogado Joaquim Boa- :R�io; 20 (A. N.') - O Supe-, dente da República baixou de- .

eía. Acompanhada da Senhora; porqU� deixou
r e�sa proeza, I ventura da ,Si�va Matos apre- ríor Tribunal Eleitoral apro- j ereto autorizando os Tríbunaís­

Alzira Vargas do Amaral Pei_l do 'Não me la�na;IO mais ,ce- ; s�ntou denuncia contra o pr_e- vou definitivamente que as I Eleitorais, a .
admitir o pessoal

�()to, a senhoraClárk esteve no i no'meio do povoen�d pore�, sídente �argas sob a al�g�ç�o carteir.as d� identidade serão necessário' á execução dos seus,

:oo-abinete da senhora Darci mais t'
p e sent Ir. de que violara a constituição devolvidas juntamente com os' serviços

�..
•

'.a.
'

. Vlvamen e e num con ac-I
.

. .
.. _.

.

.

--.- _

��g��i!����n��n��r!:ti;�;= �mo�t����s�n;�:t:s:�n�os���Un8IaI/lUO e com'preensão' no I'nle-walmente mostrando-se inte-I Rio,20 (A. N.) - O Coorde-
zessada pela obra que a L. B. A.

' nador de Mobilizacão Econô- :

zealizou em benefícios dos

nos-I'mica
convocou 'uma reunião 'I' r'esse de lo'd'o··s150S :soldados e suas familia,s. das classes p�odutoras afim de

RIO,20 (A. �.) - Do artigo estudar medidas tendentes a

.c.e,!�ndo publicado no "O Glo-.I estabilizar ou mesmo diminuir Londres, 21 (B.. Nó S.) - Tecen- ficuldades materiai�. Da sua parte, cimentos tiveram lugar, a Entente­

Im Jornal qued e cert-o modo

I
os preços das utilidades . em do comentário em tomo das rela- os franceses deveriam lembras-se anglo-fr-ancesa é uma das' pOUCaS.

v,:m fazendo oposição ao,' go- vista da alta a que atingi- ções .all;glo-francesas Ql.�,e:. apezar �a que a Grã-Bretanha também sofreu, bases- sólidas deixadas pela ordem,

verno federal, extraímos o se- ram determinad d � proximidade �as eleições . gerais e que através dos anos de .perigo, de pré-guerra. Se não se deseja que-

'!2Uinte trecho r f te
á • • ,�s n:�rca o ocupa O prrrnerro plano no pensa- a carga foi para era mais pesada essa base desapareça, 'Um corajosa.

IE>
.

_

e er�n e a gran- nas" criando senas dífículda- mento do .povo britânico, o. "Sun- porque éles não puderam dela com- esforço de compreensão e entendí-,

€!.e ovaçao de que fOI alvo o pre- des as classes menos favoreei- day Times" discute, em artigo de partilhar. No interêsse de todos, os mente deve ser feito 'em ambos OSl·;

;'sldente· da República, durante' das, .

'. fundo, os ultimos desenvolvimentos dois povos devem marchar juntos. lados do Canal" - conclue o "Sun-.

10 desfile dos Expedícionárlos: Rio, 20 (A. N) _ Afim de
atinentes ao assunto. '.'A atitude do Numa Europa, onde tantos r-conte- .day Times".

""Recordando-se as-
- .

.

- _
general De Gaulle retirando a per-

" pr0'P?rçoes assumIr as funçoes de embaí- missão a oficiais' franceses de rece-

2 que atíngíu esse entusiasmo, xador do Braeíl em Cuba, par- beren, condecorações britânicas c

porventura' sem precedentes, tiu para Havana via aérea o a subsequente dissolução da unida­

,'Comparavel entre asmaíores sr. Carlos Alves d� Sousa Filho d.e 'd;� ambula:nc.ia "Spears' ,H�d-
manifestações que já empolga- Rio 20 (A N A C'

. -' fIeld'A que. serviu com o Exército

. ',.."
"

- omISSª,O francês durante a guerra, expres-

ra� a Cap�tal da República, e de Estudos, dos Negócios Esta- sam o ressentimento francês com

. c:!lnoso registrar como o insti- duais, em sua ultima. reunião relação.:. questão levantina "diz o

tmt:o das multídões sabe dís- aprovou a indicação do sr. Leo� i?rnal". "Ambos e�.s�s gestos �,em
iC€lltlr com segurança e fídelída- ny Machad '

. t t d
.sido amplamente CI ItJcad,�s na FI an­

Ile .

- . .

o, represen an e o, ça, pOIS os laços de amizade entre

as ra�()es de seus aplausos, Mínistro da Guerra, para que DS dois povos, forjados nos campos

es moveis de seus contenta- seja baixado decreto-lei que de batalha e fortalecidos �os cam­

m�ntos ou a causa de suas ale- permite aos Estados legislar pos d� batalha
_

e fortaleCIdos na

gnas, em meio a exterioriza- sôbre a org'''nI' -. J.:r .' t
' adversld�d�, sao bastante forte�

.
- .

. _ ."'" zaçao ua lnlSl ru- para resIstrr a desacordos no cam-

:çoes que por v�zes deson��ta- ç.ao da Justiça nas fôrças poIí- po politico.

.:I'� o entendImento cmtIco. tIcas no Estado sendo. o proje- "Por outro lado, os franceses

NiSto pensamos antes e dep'ois to aprovado.
'

aIl!da alim�n.tam _

certa su:,peita
-do desfile, quando, á passá- .

aCCl1ca das mte!lçoes. da ,?'ra-Bre-
gem do carro que levou e tro'U- Rio, 20 (A. N.) _ Nos prI'- t�nha com. relaçao ao ImpeIIO fran-

.
! .

ces. Os que estudaram as norma�

xe O sr. G.etúIlo Vargas, repa- meiros dias do próximo mes de a aplic�ção da politica britânica

Ta-vamos como ele rodava va- setembro, a nossa Capital será em relação à França dura-n,te o�

.garoso retido pelas ondas de séde da Conferência Interna- dificeis ( anos
.

,enfrentado� des?e

..aclamação popular. Calar'o re- cional de rádio-comunicações. �940, sabem que. e_ssas susperta� sao

.

t
.' '- ,

mfundadas. A (rra-Bretanha so de-

glS ro dess� !llamfes�açao e re- Rio, 20 (A. N.) - Quando as seja a restauração de uma Fra�ça
"cear explIca-la. Nao vamos, fôrças Expediciornáriás des[ila- forte e independente, com seu 1111-

portanto, negar a evidência vam trazendo pelas mãos dos pério r�uni<:'o em torno ,de. si, ·e na

testemunhada pela cidade seus valOorosos soldados a ban- l'�orgamzaçao. de um exercIto fran-

N- t '1
- d' d' d b t Ih

' ces 'Ql.le contll1ue 111'ante'ndo SLlas

ao ,.emo,? a I usao e que o �Ira e a a' a, um popular longas C gloriosas tradições. Esta

nosso SIlenCIO apague a verda- nao contendo a sua explosão [)olítica teve de ser modificada al­

nde construida pelos braços da de ódio, avançou resoluto cbn- gUl1l:;t� vezt� no intere�se da !wr­

multidão e animada ao sopro tra ° trofeu nazista, rasgando-o
moma con� .outros al�a,?os; mas

.-dê todos os labios que vitoria- furiosamente. Os soldados de- ;��:mPI���d������o�s!e����� p������
yam o chefe da Nação". "fenderam a bandeira que se ser.

Rio,20 (A.N.) .....:. Pelos torni- de.s�ina a um museu" não per- "A lIção britânica no Levante foi

>çuetes pa Oentral do Brasil en- mItmdo fosse ela rasgada pelo cons,eQl.lência de uma 110,n.est31 in­

t 13 20 d
terpretação de. suas obrÍgações para

.. re as e horas de 18, pas- escontrolado brasileiro, cujo com os Estados arabes, oe nada mais

..saram 123.9,16 passageiros" que I gesto, em'bora humano foi do que isso. Era inevitavel, contn­

vieram �marparte nas home- 'v�J�do ·e censurado pela mul- do, (rue um incidente· de�ta espc­

:nageln a FEB. Conduzindo sol- tldao.
. cie provocasse fortes 'reações na

Cados 4e Vila Deodoro e Mili- Rio, 20 (A. N�) _ O expres-.
Fran\.�a. Devem ser feitas conces-

sões à sensibilidade de um povo

tar trafegaram 11 trens especi- so mineiro q1+e pa:rtiu desta ci- que tão amargamente sofreu e que

�is. dade ás 6 horas de ontem so- ainda terá de suportar terriveis di-

Rio, �O (A.N.) - O Exército freu um grande desastre :is 9 e

homenageará hoje, ás: 21 ho- 40, próximo a Alberto Torres,
:r�s, com um banquete, que te- municipio de Três Rios. O I 8·'·Ta lugar no Palácio da Guerra Numa curva ali existente o esper e a I IS
.o�eneral Clark, que compaf€�- te�der desengatou-se da má- d F· dce!� acompa?'I;ado de sua co- qUl�a e sa!tou dos trilhos que O seu Iga o
:ulltlVa. O mlmstro da Guera se InCendIOU e foi engavetado e saltará 'da cama disposto para tudo

,.saudará o ex...comandante do pelo vagão de 2a 'classe. Morre­
'lfT

Seu fígado deve produzir Idiariamente

illf Exército que responderá ram no desastre o maquinista um litro de bilis. Si a bilis não corre li-

.agradecendo. Antônio Francisco e o foguis- vremente, 08 ali'mentos não são digeridos

R' 20 (A N ) t A t
� .

e apodrecem, Os gases incham o estõma-

10, . .
- No jardim a n onlO 'Faria, ambos carbo- go. Sobrevem a prisão de ventre. Você se

:Do palacete presidencial, onde nizados, alé]u de 2 passageiros sente abatido e como que envenenado.

está hospedado o Gal. Clark de 2a classe.
Tudo é amlll'go e a vida é um martirio.
Uma simples eva,�uação não eliminará

'nas Laranjeiras, realisou-se ôn-, 'Os carros de primeira classe a causa. Neste caso, as Pílulas Carters

tem tocante cerI'mo' N pouco sofreram d ad para o Fígado são extraordinariamente

rua. esse
.

, e m o que ellcazes. Fazem correr êsse litro de bílis

áto foram condecorados pelo os feridos apresentam pouca e você se sente disposto para tudo. São

.comandante dn V Exército gravidade. Os Feridos formn suaves e, contudo, especialmente indicadas

.

G
'

I
'

tr t d
. para fazer a bilis correr livremente.

amencano, O a. Mascarenhas anspar a os para esta capi- Peça 8S Pílulas Carterg para o ligado.'

de Morais, comandahte' da I tal. .
Não aceite outro produto. Preço Cr$ 3,00

FEB, com "Estrela de bronze", , .

,".

.

·�,:!Lt��i��:�ff�!1A solidariedade inter-americana gira em

=·:%������:!��:p��I'
.

torno· 'das relações· cullurais
.

� cenmoma fo� precedIda pela .

.

leitura da ordem do dia feita I Boston, Massachusetts - (S.I.H.) - Pelo que. declarou I
declarou o sr. Berrien.

ftlelo comandante, do V. Exérci- recentemente o -sr. WiNiam Berrien, professor de português e Adiante, o professor da Universidade de Harvard dissci

'to, na qual se fazem citações eS1pan,hol da Universidade de Harvard, o ideal da solidariedade que as atividades da Divisão de Relações Culturais. do Depal''''

,i!<lS feitos que deram lugar a
inter-americana há de aclimatar-se no munido de ,a;pós-gúerra, lamento e do Es'critório de Assuntos. Inter-Americ�rnos muitQ

lessas distinções.' a;pesar das tentativas pIOr parte de fôrças hostís às Nações Uni- � c<''lltribuiram para desfazer a impressão reinante nos paíse�

R".io, (A. N.) � O Cap. G. E. das no sentido de fazer crer que terminada a guerra, os Esta-
I
latino-americanos de que a cultura dos Estados Unridos é pre'

lVIac Ceam, do "Gal Meigh" -, dos U.nidos relegarão o programa da Boa Vizinhança a um dominantemente materialista e utilitária.

{) grande transporte no:rte- pla;no secundário. ' I .

_ I "Impo tantes lições podem ser aprendidas com os estu­

americano que trouxe de Itá-I Escrevendo sôbre "A Importância das Relações Culturais diosos latino�ameri.canos, uma das quais é a de que a sabedo"

lia o 1° Escalão da FEB falan-'�n!ter-Ameri-canas" na revista "Edrucation", o. sr. Berrien dis- ria gira: em tôrno da inter:pretação dos. fatos. e não. da sua sim"

'do á 'reportagem assim se ex- se que as relações políticas amistosas dependem da colabora- pIes acumulaçãcf e registro, "disse o sr. Berrien.

pressou com entusiasmo sobre, ção econômica .pro.veitosa e do sólido intercâmbio cultural., I "As civilizações norte e latino-americanas diferem esseDJ

.0 {ieseil;lbarqt1e da FEB: "Nun-I . A solidariedade inter-americana há de perdurar, devido cialm'ente, mas cada uma pode su,plemantar e enriquecer. a OU"

Ji:ca vi um aspécto igual. O povo.; em parte aos alicerces da ampla cooperação regional lançados tra. O que se torna mistér é um programa de r�lações culturai�

''il'rasi_ il'ecebeu condigna-i pela _União' Pan-Americana �urarute a última metade de século, que seja vital, altruistico e ,contínuo". .

,

-

Consagraçãon3cional
(E�creveu Waldir de Oliveira Santos)

,
•

I
,I

O regresso á terra natal dós heróicos soldados do primeiro,
escalão da' Fôrça Expedícíonárta Brasileira, constituiu verda-­

deira manifestação de consagração nacional.

Nunca na história cívico-militar do Brasil, se constatou,

tanto esplendor e tanto patriotismo, como o que se sucedeu:

naquela tarde invernal de 18 do mês em curso.

O Rio de Janeiro, metrópole da Nação, desde o despontar"
do dia até altas horas da madrU'gada, rendeu aos infantes bra-­

sileÍros, através de tôdas as classes sociais, homenagens que a.

pena torna-se impotente para transcrever.

Jámais na história das consagrações populares, houve

manifestação que ultrapasse em entusiasmo e patriotismo a.

levada a efeito áos bravos defensores da terra brasileira nas.

estepes'e montanhas da Itália .

O preito de gratidão e de admiração, que os soldados da

FEB., receberam de seus patrícios, teve o. seu ponto culminante"

no grande cabo de guera general Zenóbia da Costa, comandan-·

te da artilharia divisionária, que não podendo conter a sua

satisfação e alegria por ver os seus comanàados retornarem à,

Pátria distante, teve os seus olhos marejados de lágrimas, tal':'­
vez pesaroso em sentir que entre aqueles que ali desfilavam�

garbosos e orgulhosos pelo dever 'cumprido, faltassem os que.,

tombaram nos campos de luta, em defesa do Direito, da Li-·

berdade e da Justica..
Santa Catarina que também contribuiu para a reconstru-­

ção de um mundo melhor, sente-se org'ulhosa nesta hora de­

cisiva para o Universo, em ter dado o seu generóso. sangu€!?

afim de vivi.ficar a chama ardente da LiJberdade .

Àqueles bravos que deram a sua v.ida em holocausto à'
causa do Direito, às nossas homenagens e o 110SS0 preito de'

gratidão e respeito. E na hora da chamada geral, embora mor-­

tos, o Brasil, responderá por êles, bradando do Chuí ao Ama-·

zonas: Presente.
.

.

Que os seus túmulos. no cemitério brasileiro de Pistóia,.
esparja sôbre o mundo a Paz e' a Liberdade entre as nacões.

Salve, pois, o expedicionário çl.o Brasil !
�

Cidadãol
TODO BRASILEIRO MAIOR DE 18 ANOS �;

OBRIGADO A ALISTAR-SE, SOB PENA DE MULTAe,
.

O ESCRITóRIO' ELEITORAL DO' PARTIDO

SOCIAL �EMOCRÁTIC(}, À RUA JOÃO PINTO N�,

32,(EDIFíCIO DO CLUBE DE REGATAS "ALDO

LUZ") �ROCEDERÁ' AO SEU 'ALISTAMENTO. I
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EM DISPUTAdo .2.,. e '3� &OS'TOSt
f'igueire��e x C,qlegial e Clube Alletieo �'CÍ,ravan, di!
Ar,'eslarão frenteã frente hoje, no ,Estadia' da F.C.D.,
,-.

\ c�p��a��������� �.���.���,��'��·���'��·'������'�������������������5
':.'liato da H. divl�ao,.o ,.cEs�ád,�q,da F. C. D,.::l será.Ahole ���tro

VE'NCEMO'S' SIM"de""àaas sensaCIOnaiS par,tl.d�sl onde estarão em logo, o 2° � 3°
r

"

" ,,'
,

,

'
,

.

'

'pos:tos,da tabela.c.< '! 1",,: "

.' _

" . 1
"

' • •••
,

) _ ,Fi"ueirense e Oolegía! realizarão o 10 encontro, e os
"

,

"

I'
'

"

.

...
'

"<, i

""Quadros prov.á:v;eis são, (\),8, s��gui..Q.tes: � .
. , '. �" ,

o , ' . o J

'ACY CABRAL TEIvE .

, . .

..:z.. te, , FI<HJEIREN,SE:, Isaías - Joao e.Aníbal
- WIlson - iiliiD"

•
"

' ,.' O" D. ' '(."'" ·f ,0 "ES"PfRft',UT'''",''.,.Jair e Pires - ,Lebe,tinha ,-�aroba-=-.GátInltO ..
- Au�gs.�o e

r,
Ainida co� a emo�ão das grandes notíeías, iIl:� nos foi POS-, '

.
" II," li

..Abelardo. i , i'. • .' '. '
.' c' , '. SIv�1 traçar algumas h?Jh.as que enaleecesee o reíto orgulhoso O ESPElRANTIST.A KLUBO' 'DErff

COLEGIAL: Bitlnho - Ivaní e 'KatClps - Duduca -
. que os nossos bravos velejadores conquístaram .para, Banta , F,LORlANóPOUS recebeu do se;.-.

'Boos e Seárà: - Madalena - Perrone ...l. Gil Nilton -

'I Catarina.
'

,
,

. " ." I rnhor Lourival Câmara, d,i'uâmic*

::Lauro.
'

HOje,' êste comentário é uma homenagem à Federação de diFetor d/o, Departamento EstaJdud
.

Como se vê, Célio não voltará á atuar no comando Vela e Motor e aos intrépidos timoneiros e. proeiros do late de Estatística, através do ofiei�

da equipe do Colegial, sendo su�stituido' pelo extrema Gil, que Clube e Veleiros da Ilha - pois dos seus esforços, da sua !fibra ,.3200, a comunicação de que, pela,
..,cedeu O seu luga� para o estrelaJ1��' �adalena. I

..
'é arrojo, possuímos, hoje o título de campeões Brasileiros de Portaria 35, de 19 de jlUlho, foi de-

,
A ,2a partida, a mais sensacional da tarde, estara á Vela; que tanto vem elevar o nome "barriga-verde", no eená- rterrnlnado que, nas pnhlícaçêes 1$

�.-(largo das equipes do Clube Atlético e Caravana do Ar, am.·. rio esportivo do Brasil. ..

"

'

. ,;>er:em editádas doravante, pel�
.bo$, empat�dos em 2().11l�ar. " . .

I Si fossemos citar todos os sacrifícios díspendídos por mui- DEE, haja resumos .�m Esperanto""
.

O lOgo, por SI SQ promete agradar e as .eqmpes pro- tos dos nossos velejadores, muito espaço tomaríamos, para ,ex- �'O< lado, dos resumos em francês, e;

'"váveis são as seguint�s: ..' . ". ( plicar aos "derrotistas," de que essa nossa, vitória foi bem 'in.gLês." ,

.CLUB.E AT,LE :rICO: SilVIO
.

- �I�uá e D]a�ma' -- maior. Muitos dos nossos representantes, deixaram as suas I Diversas vêzes a Junta Execntí...

::'''MiJ?-ela -. Lalz e Henrique,
- B rocoíõ - MIro -:- Bodmho -I ocupaçõ:s p1l;rtiCH.lare,s, onde os seus lugares .��o POder,iam ser va .Re,gio,na-l �e, Esta�tii:a. cUl.i�'

.ArI e povoas.
.

,
'. ., preenchidos ímedíatamente

. . ,
"

, I Presidente nato e 'Q Diretor- Geral.
CARAVANA DO AR: .Peíxoto - Waldir e MoraCl:- Mas, a fôrça de vontade de Raulino Horn Ferro e de seus de Bstatistica;tem formulado voto!§>

�<Gato - �aroldQ e Veezola - Leonídas - Sanford - HélIO' companheiros, foi bem compensada com e�sa espetacular atu- [pelo desenvolvimento do ESiperan.�
-- AmaUfl,9 �azan., .

\

I ação da nossa equipe frente aos Mineiros e Cariocas,.. to, nos meios estatdstícos ; diversoS"
- Si vencemos foi tão sómente pela boa vontade, que ultra- .memhros do, -tEspemntista K:lubOi;

� �. �ífi��
passando tudo, fez com que os cariocàs 'perdessem, em seus .são servidores do DEE; no ,Curs_

L....J8 L-.lt
4 próprios domínios.

' IJpara Princj!pi�ntes, mantído pel�

-íl
.

Convençam-se os "derrotistas" de que possuímos bons Im'esmo Clube há inscritos atual...,.

iii elementos, de que não nos faltam desportistas de compreensão, ('mente 7,·dêss·es servidores; la pró-

,'''�',.' '����f<'"

�.
'. � que só desejam o

desenvolVim.ent,
o do nosso "soccer" deixando pria fundação: do Clube teve lugal.";,

11',

�
para o lado, ódio e paixão cochichadas, nocivos ao ambiente em 1943, na 'sl),I.aJ de reuhíões da!

Bp r':. 'esportivo, pÍ'irf'cilpal�ente �o da vél�. -. Junta Regional de �ta1ís.ti.ca; o re�� O
,"

"De parabéns pOIS, a Vela Catarínense. [p,rese,n�anJ1:e do. Go,verno. d.o EstadQt.'
,��

...

�

-_.- - ---,.,-----
"

de Santa Catartna ao Décimo Coa-·
i I '7f "'t '

� f .

,

- Direção de FLAVIO FERRARI Ca'anpe'On3, to B. de 'Ve'Ia, grle�so .Bra:�ilei.ro, de Es?e�a:nto. e!W
,

' abnJ flil1.d.o, ,l)m o dr. VI'rgIllo Gual�

C I·
\
· I' P I" 'R

'

"

, 'beifto, ex�d,il',etor do DeparI"ltamerU.

� O· egl·81 X
,

au a a,mos Retifica�ão na colocatãQ dosl nossos .:,� �;!��s��:�r:t��:n-i�e:���:
,

d tl··mone·lro�
.

contra· !JO'S C!:!rl·oc�sl
nÓipolis são p,ro,cess,adas nlO DER;"

I" Prosse�ulndo o campeQnato da' 29 divisão de ama ores.
., U ti. IJ ',.0 mesmo D®.a['tamento, �ditou har,

r,jogarã'O hoje, pfla manha: 'Joleglal x Paula, Ramos. estando P-OIJICO a br.ochura ilrns.trada "Or-
.� e ntrada no esta-liUo da F. C. D franq!leada ao, publico. 'd C t' "

\�..,...._
. ' .. ' ...�

� h 'ra .. _-- . ..,. :'. .., P?r telegram,a, �nvi�.�o palo s�cre.tapio da nossa em· �ln eas
_

'

a annens:es com llmI$
-

1I0rano 9 '30 OS. baIxada de VE;lIa, sr. Aldo J,..mh;u·es Sólklnho,' sOllbemos que /íntro:du!�o em E'Sperla'�to....:_ I

C "1 b 1
a colocação de .alguns dos nossos timoneiros não foi á apre·' P�estI:glando o mOVImen.to espe+

f ampeDna o 'a er o sentada anteriormente, o que retificamos; com as segui,ntes: ,ranihsla nl()

Estad.o, ? J?epa,r�amelI-
J

I
Na la prova-ola hJgar-Arfemar Nunes Pires-2a'lugar- to Estadual de ,EsltatIstliCla, da CUDlt..,

.

"

Rafael Linhares-5° lllgar- BILITOTE e 7° lugar-Orlando ·(p.rimento. ao, .eSipiri,to das resola";'

'd V I -. e basquet ball 'Coelhn. I
,

" ,ções, d,aAs.semlb�éi,a Geral d'o COlll...
4. e

.

o e .

,

.

,_

I Na 2a prova apuram')s a qeguinte classificação: 'selho NaiC10naLde Es,tatistica, q'lle\

, " _,

'

2u lugar.,-AdemarNune!!l'Pires-30 lugar Odando Coelho in�l��am o Esp.e�al1to como, lin.�:Kl'Prf)sllpgulndo bnje pela manha na Quadra do Lira Tenls I-50 lugar BILITOTE _ 60.lugar-Rafael Linhares. all1XIhar nas atlVIdades do, Instlht-,>
"[!Clilbe. O CampE'onato Aberto de Voltl e BCl�quet-ball, promovl-

,

Djz ,ai�da� o referido �,elegramfl, que a 2a prova foi dis. t�, �rasileiI'o, de ,Geogr�lfia e Esta..
'"do pela F. A. C. putadissima_e que os cariocas, sairam na frente,' mantendo I Íls,hca.

Os jogos são os seguIntes: sempre as colocações. Com golpes formidaveis de equipe, con.'. -----.----------

,BASQUET�BALL I'���u���s/��r��i:.ficientem�nte, alcançando a classificação que Machado & Veloso!
'Repres entações, {Condij,14· B. de �a�adore!!l x Barriga' Verde (8);05 FLA..MENGUJ_ST 5, nmções a Conta Ptoprla·

VO'LEI .

i Exclusivistas das maqui­
nas de cOltura ·Ranner ..

B.r�llIo Verde (8) x Mllion.rlos DE'PARABENS Rua TrajaS:'A7
- s8b e:"

ÇilIDPPQDal_o c-ari�ca .

Assinada por uma comissão de 129 fIamangaislas da Atenr:;:'�::!::!: jia�
A' colocação dos clubes é a segui'nte:" Amazonas, o C. R. Flamengo acaba de ser homenageado com ra codcertOI de máqul-
.1 ° lugar - lJotafogo, América e Vasco _, O pp.

uma �rilhante saudação, que foí' lida ao microfone
.

da Radio
I
nal de costurás. '

TamOIO. Tambem os amazonenses enviaram ao tri·campeão __

.
" •2° lugar - Fluminense e Madureira - 1 pp. carioca, um escudo da madeira artisticamente trabalhado, com Venezianas americanas'

3° lugar - Flamengo, São Cristóvão e Bang!1 -;; 2 pp. os seguintes dizeres, em um cartão de prata: Aa tri·campeão /� Dl·S'ribul·dores4° lugar - Canto do Rio e Bonsucesso - 4, pp. .

d f b I 9 h
'

carIoca e ute o, 1 42-44, uma omenagem dos flamenguis- C. RAMOS & elatas do Amazonas.. '

•

289.934150. ,

A renda total do certamen já atingiu
:,289.934,50.

e Franquitl> 'Ins'ituto �e Aposen,la�'Oria e rensões dos Comerciarios EDIpregada
Delegacia em Saoi... (;at..rio8 Rapaz, de 14 aq.os, apresen,·

Alistamento eleiolral ex-oficlo tando diploma de c' mplemeIil�.
Remessa das relações a que se refere o art. 23 talristade A�artda 'd� ddatilCografOj

.

_ da lei Eleitoral a.uno a ca emla e omer-
,

f d . - . CIO oferece�se para trabalhar·a quan la e .

,
. O. Delea;ado do IaIM.ut9 de Apolentad?rla e P:nwe, dOI f< ÀceUa ual uer servi o 116'Comerclarlo. em Sant. CataraD•• tendo em vllta a. tnltruçõel· . \ d

q, q
t

.
ç cq,

A d d'
,

d h· baixada. pelo -SQperiar' Tlibunal Eleitor�1, �ara cumprimento do' 8te]a .

e, sUJa �omDPe enctla. "dar�fm a' a e OJ� t' 23 d d tI' Ú 7586 d 28 5 45 f" d
as para •. �. ., nes a re a:�'

U , ,(J ar 190 o e,cre 0- �I n mero, ,e ..

, not ICO to ai _ ,:",',.'"
'

Botafogo X Fluminense - c. do Botafogo. r, •• ·elDpre ..... subordinada.• ao e.püço legal do I. A. P. C., .. re.
çao. .

.' "'�'

',Flamengo x Madureira - e. do Flamengo. ,meterem" com a maxima 'Jrlencia. de mf)do a permitir o .eu co-

VENDEM SE'Bangú x São Crist6vão ;_ c. do Madureira. caminhamento áll. autoridadelO eleitorai., impreterivelmente, até 30
'

, �,,'
Canto do Rio x América - c. do Canto do Rio. do corrente mê.,' uma ,relação d'e todol OI leu. empregados. con­

'tendo:

,

Léfé
.

e franquito --- _" ----�-----

Os' artilheirôs do campeonato são Lelé
�om 4: tentos cada um. \.

,_---

FlorianopoU., 20 de. jUlho de 1945
ALBE'RICO G�ASNER

'

,i

Delel�do

�asa8 e movei.. 111-
for_aeões na rua

Itajai o· 38
\

/
I a-nome ou razão locial' da empresa;

b-endereço;
c-nome completo, idade, Citado o:ivil" filiação, naturali­

dade, profi8lão e re.ídencia 'de todoI OI emprel_dol rUfab�tiZldo.;
d-nome dOI empregadq. que le Bcbam 11.ltado, do ler·

viço, com indicação do motivo do af••tameoto;
A relaçlo em apreço. em tre. Viftl, deve ler enttegue na

.ede d. Delel_cla. lita • rua Felipe Schmidt. .37, Edifício São
Luis, d.. 12 �. 18 horal, exceto aOI Ilbadol, ,cujo expediente é
d.1 9 ál 12 hor.r.

Venezianas amerlcan••
Distribuidores

'

·C. R�MOS a CIA�

Industria Bra�lIeira
'FABRICA DE ,MAl.AS

BE
Firmino Machado da Silva

Artigos de couro em geral· ,

Malas para viag�s, sacos e pastas para esoolares
PRtÇOS EXCEPCIONAIS

Rua Trajano 47, Esquina VidaI Ramos
Florianopolis -:- Santa Catarina

PERDEU·SE
Um relogio· de senhorita nQi�

dia 19� entre ·a rua BernandQt
Machado e o ponto dos oni.,..
bus. Gratifica-se a qde entN";..
gar-Io nesta' redação.
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LONDRES, 21 fU P],...,O sr, Van Aacker, ,primeiro ministro belga,
acusoú ,publicamente !) Rei Leo,poldo de ter negociado com Adol,
i'O Hitler, procuran�o abrigo em sólo a�emão, sem 'necessidade
'.

'_, I'

/,., •

Fabrica De Morte' Na Bavler
1

L d 20 (B N S) "A no doeuménto oficial descoberto nos -da ocupação da Alemanha, Mà&-on ines, .. .'
_

-

.

tícía 'de que outra instituicão .

na- arquivos, como "material" -arp,ro- como 10 povo alemão se deíxon
zista p�a o exte:rminio si�temáli.- veitavel palra as experiências rastar no caaninho do mal, p'elo
co dos seres humanos, foi deSICO'I.H"T- apoi.aidas pelo ·Co�it. de Pesquízas vênno e sistema Ciducadóna} d

ta em Kaud'houren, na Bawíera, ain- acerca de moléstias hereditárias nazistas. Exterminar esses lha]
da em atividade, até este mês, cons- ou ocasionais. pela raiz constãtue a tarefa prirn
rtÍit:ue um chocante exemplo da' de-T O incidente veio chamar li .aten- dial dos aliados, Italf-efa essa

turpação da mentalidade alemã ção I[)lâ'ra: um dos graves problemas exige habilidade e' persevarane,

ideológica .nazista" - observa o

"Glasgow Herald ", em' ar.ti.go de

fund-o, lalcl'eslcentando:
O objetivo dessa instituiçã-o 'era

duplo : eliminar as mulheres ale­

mãs mental ou d'is'ÍC3Jluente débeis,
no Interesse do melhon-arnento da

raca e, ao mesmo tempo, utilizar­
se' dlaqueJe; de.sventurados seres

humanos como cobaias para expe­

rtências sôbre inanição, ex,p·eriên­
cias sern dúvida, destinadas, a s,er-'

vir 'a po lítica :nazi,sta' de reduzir o

número de representarrtes das ra­

cas "inferiores:". As vítimas eram

�.QusideraJda:s, de acordo com um
-

O�serYa�ão I �e ecll�ses
Londres, 20 (.B. N. S.) _. "A,pa­

relhos de "radar" e estações ra­

dío-telcgráficas em toda a Grã­
Bretanha estão levando a

' efeito

observações especjgis no decorcer

do .ec:l'i!p.s:e pardal do Sol, hoj-e",
escreve o "Yorkshire Post", Os

técnicos br-itânicos de radio espe­
raan fazer írnportantes descobertas
sôbre o fenômeno, que. cobre uma

faixa entre 60 e 250 milhas da· su­

perfbci e da ,Terra.
Muitas estações rad io-ernissoras

de longó' raio de ação " dependem
de variações que pbdem agora SeI

examinadas mais detidamente. Um

Si fores brasileiro e maior de 18 anos, estarás obrigado ao eclipse do Sol possue especial va

alistamento e ao voto, sob-pena de severas multas. (art. 40' lar para os cientistas, / tornando
eomoínado c_9m art. 123· n. 1 e 2 da Lei Eleitoral), aos mesmos possível a investigação

. Procura hoje mesmo .o Escrítórío Eleitoral do P� S. D. que d-o "como" e do "porque" das cau­

tratará do teu alistamento, poupando-te trabalho e perda de sas de re(fl:exo. Estações de "radar"

t,l!;empo. ,

. 's,6:berbamelllte equipadas 'em toda 'a

Rua João Pinto, 32. (EdN'iCio"Aldo Luz").- ,i IngJaterra·prO'J)orcion.arão aos téc- -=re,'l'a-o n'O Partide Comun·,�,ta,- - nicas britânicos realizar um ex aus- L � �

fXPosl'C�O 'sohrel O desemharqua ���O�::�dH�dj.:i�ü:::e:�a;!o�I�,t:�:� Esteve em nossa redação o sr. Silvio 'MarqUes de O
, U U . U .

II
.

patrimônio dos, conhe.cimentos. de VieIra que veiu cornunic�r a eleição, hoje, do Secretariado

PARIS, 21 (SFI) ,- O sr. René MaYBr, Ministros dos (ra.dio elementos novos e d,estinados \tadual do Partido Comunista. O sr. Oliveira é o secretário i

'Trabalhos Públicos, inau,gurou ontem a Exposição rto Desem- �o aperféiçoamento· d,o,s 'equipa- te
__ri_'n_o_. ...-__-:

barque Aliado em Arr.omanches, no Mmeus dos Trabalhos PÚ- ���,:���elhos".
,blicos" em companhia de muitas. personalidades francêsas e

,Bl�adas. " Pdrtido SOCidl

JAIRO CALLADO

FJorianópol15, 22 Ite julho de 1945

;)

�
li

.::uM ASSALTO -. Enquanto um fuzileiro naval norte-amerí-
cano dispara sua metralhadora na ilha de Okinava, outro
irãta de abrigar- se do fogo dos [aponêses. (Serviço de Infor­

mações do Hemisfério),

fsrUOANlf'

Casas pre�fabrica'dll
LONDRES, 21 (U P) '_ A emissora da Suiça diz que

'2 Ho)anda:eQcomendou á Suiça várias casas pré-fabricadas.
Ol)tros-Pf:didos foram fl�itOS ao;' Estados Unidos e Inglaterra,
Icom Õ prop6site de albergar milhares de operá,rios.

Protesto de operáriOS polac_s
,

ESTOCOLMO,21 (SIF) _ Milhares de operários-polo·
J1lêses tomaram parte numa manifastação de protest'1', na cida.
Qe polonêsa de Lodz, contra, a transferência de fábricas' de
jecido$ daquela cida�!_ par�ú_s_sl_'a_. _

SiD�icalo �OS fmpregados DO Comércio de florianóPolis
AUmfl\D'o de Salarlils

ASSEMBLE�A ,GERAL
Convidamos 08 comerciários de Florianópolis, para a

:reunião a se realizar no dia 23 do corrente (segunda-feira pró·
:rima), ás vinte horas, a·fim·de se tomar conhecimento da pro­
])osta de 'Sumento apresentada pelas Associações patronais
;desta cidade. , ,

.

_

À reunião em apreço ser� realizada nos salões do Club
,15 de Outubro, gentiJmente cedido pelo seu presidente. .

O presente convite é extensivo a todos,os comerciári9s
iJesta capital.

Florian6polis, 21 de julho qe 1945.
A DIRETORIA

',� Móveis Rio Negr�nho11
, Grupos .e8tofadetlll

Móveis de @.tll.

- �,

,,-

OSDy G..mn .. o ...

RUA CO�SELHEIRO MAFRA, 84
.

Caixa Postal, 239
Ftorianopolis - SaQta Catarias

'Escritório Eleitoràl: rua

.João Pinto n. 32 - Florianópo-
lis. ... .�. ,•.
A:V�SO: As ,pessôas '1' abaix�

.

Si fores maior de 18 anGiSo, e não exercer'es profissão lue

menCiOna.
das sao ,e�nVtda�t�io I tiva,

o alistamento e o vo:tõ são dever�s de brasilidade a
comparecer a es e es�n o

quais não deves procumr fugir.
.

�ara tra��fei d� rei:,���ento. ,Procurá hoje mesmo o ESGritório Eleitoral do p_ S.'D. q
,e seus \���O�; 1.. trata,_rá .do teu alistamento. Rua João Pinto, 32 (Edi,f�cio "AI

, . Lu,z") ,

João Roberto Sanford, Car-
........__

.

---"1
los de Souza Martins, Iracema
MimoSo; Francisco de Borja
Pereita, Edith Cordeiro Ama­

r!:!-l, Olympiá Dias da Silva, Al­
ma Silva, Olinda Silva, Helena
Duarte Silva, José João Góes,
João Martins, Francisca da
Costa Brito, lVIáDio Silva, Mar­
tinho Ctpriano Bion, Manoel
Porfirio do Nascimento,. Ma­
noel Domingos de ,Andrade,
Firmiano Ribeiro,' José Marce­
lino A-ntônio-, Maria Martins
de Souza, Ivone BrÜ!ggmann
Leal Nicolau Baron, Antônio,
Rlod;igues, Domingos Machado
da Silva.

De-

13a ZONA:
Gentil José Coelho, Gedeão

Mansur, João Ferreira de Me­
lo Octavio René ,Lebarben-

,
,

chon, Ildefonso Telemberg,
'1;;eofilo Santos. Botelho, Alcides
Abreu, Miguel da Silva Leal,
Mário Abreu, Miguel Atheri­
nós, Maria Andrade, Amanti­
no Pautilio Machado, Ilva Vir­
flinia de Souza, Izaura Candi·
da Laus Leal, Maria da Glória
Oliveira Gandra, Hilda Gan­
dra Brüggemann.

Batal�a·· �o fstreito· �e Malaca
GUAM, 21 (U P) _ o alto comando japonês está,

preparando para a batalha dos estreitos de Malaca, o camin�
marítimo de acesso entre o Índico e Pacífico, escreve o <Yo
shire Post>. A perda dos estreitos - disse o jornal - tirai
aos [aponêses o que .lhes resta de suas posições no suda
em Sumatra e na Malaia.

;.

CONSTRUÇãO DE' ArRODROMOS
--_

PARIS, 21 (SFI) - A construção e o concerto d
aerodromos está atualmente em estudos. O aparelhamento p

v� três categoEi,as. de aerodromos: clas�& nacional, classe �
glOnal e estaQoes da rêde �érea francesa. ----------.!J

ConseJ�o -�olítico �O pOV�
OHUNG-KING, 21 (SIC)' - A sessão plenária do Qu

to Conselho dó Povo foi aberta. Está reunido 9 um tempo
que o Japão está nas vésperas da derrota e o Govêrno Chin
está fazendo esforços para inaugurar um govêrno constitue
nal. O número dos membros do Conselho foi aumentado pa
290, e seus poderes foram grandemente aumentados, como
conclúa do fato de ter agora o Conselho a função de exa

nar o orçamento nacional ..

Hospital ·�laDdestjno·
HAIA, 21 (U P) - Segundo despacho de Amsterd

os antigos lideres do movimento de Resistencia revelaram q
durante a ocupação os patriotas organizaram um hospil
clandestino com a capacidade para 70 pacientes, para as co

batentes das forças do interior.

. Auxiliar 'de �s(rilório
Importante organização precisa de um com prática·

de contàbilidade e correspondência. Cartas indicando
nome, idade, sexo, .capacidade e referências para Caixa
Postal nO, 62_.

Mulher, (illdrinense /

,.

e comNão
A

voce •••

O poeta salve êle! "'\ de <Três por dia', ante·
ontem gritou contra o povo. O vate ilustre não al�ança .

compreender as causas da solidariedade ao govêrno,
quando. tudo sobe de prêQo: arroz, feiião� marmelada,
fosfa.to, Ii1�trificação, etc. I

.

•

O insigne cantor das nossas 'vicissitudes quer tado
no. exato, no justo, no proporcional. l1a medjda \ batjltal
quanto ao peso e ao tamanho Se houver éxcesso; ba
de ser a favôr do consumidor. Esse deve ser o <previ·
iegiaqo', E, para Que o exemplo parta de ,casa, o emi·
nente pensador, num dos VflrSOB das suas, renomadas'
quadrinhas, áó invés de SETE silabas, como nos demais, '

mete TRES de contra"peso. E, filantropo 'de' proclama·
'da bEHlemerência, para que o povo fjque freguês, ai,nda
promete que TEM ,MAIS. O exemplo desse patrícia, QUo
não patua com racionamentos mesquinhOS nas siladas
dos seus Heliciosos versos, deve de ser seguido. O povo
só tem direito a versos €le SETE silabas. Mas o seU
bemfeitor, lá no meio da quadrinha, dá·lne DEZ- sila'
bas. Quanto desprendimento! Um verdadeiro oasis de,
solidariedsd.e humana, nesta t'ipot;a de cruel utilitarismo,
O povo, em. justo agradecimento, deveria presentear o

"'vate com um Estudo de MetrificaçãC'. Ou, como diria o
\
seu grandioso e modesto colega de musa ale-rre, EmHio

I de Menezes, um tratado de VER SI FICA SA0.. ,

I X.�
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